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RESUMO

Novas variedades viníferas foram desenvolvidas, chamadas de PIWI (do alemão: 
Pilzwiderstandsfähig), que a partir de cruzamentos e retrocruzamentos, são variedades 
que combinam a qualidade enológica das uvas viníferas, com a resistência a patógenos 
de variedades de uvas não viníferas. O objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho 
agronômico  de  11  variedades  PIWI  na  região  de  São  Joaquim.  O  experimento  foi 
conduzido em Santa Catarina - Brasil, na cidade de São Joaquim, nas safras ciclo 2018, 
2019 e 2020. O vinhedo estava localizado em uma vinícola comercial (28°13’ S, 50°04' 
W, altitude 1.100m). As variedades PIWI avaliadas foram Aromera, Bronner, Felicia, 
Helios,  Calardis  Blanc,  GF.2004-043-0024,  GF.2004-043-0015  (Brancas),  Regent, 
Prior,  Calandro  e  Baron  (Tintas).  Foram  avaliadas  as  condições  climáticas, 
produtividade, características físco-químicas das bagas e resistência a doença Oídio da 
videira (Uncinula necator).  A temperatura média ao longo dos ciclos avaliados foi de 
17,7°C. A amplitude térmica média durante o período de maturação das uvas foi de 
11,6°C. A precipitação pluviométrica média registrada nos três ciclos avaliados (agosto 
a março) foi de 128,37 mm, um volume menor do que aquele registrado historicamente 
a 1400 m de altitude. A variedade que apresenta menor exigência térmica é a Felicia 
(1362  GD)  e  a  que  apresenta  maior  é  a  Calandro  (1543  GD).  As  variedades  que 
apresentam  brotação  médio-precoce  foram  a  Felicia  e  Calardis  Blanc.  Enquanto  a 
Helios, Bronner, Regent, GF.2004-043-0015 e Prior apresentam brotação intermediária. 
As variedades com brotação tardia são Baron, GF.2004-043-0024, Aromera e Calandro. 
A variedade Calardis Blanc apresenta ciclo mais curto (147 dias) enquanto a GF.2004-
043-0015 apresentou o ciclo mais longo (172 dias). As variedades Regent e Aromera 
apresentaram  melhores  valores  qualitativos  das  bagas  para  produção  de  vinho  de 
qualidade como pH, teor de sólidos solúveis totais e polifenois, porém não apresentaram 
boa produtividade. Felicia, Bronner, Calandro e  GF.2004-043-0015 apresentaram boa 
produtividade e bons índices de maturação, porém alta compactação dos cachos, fator 
importante para locais com altos índices de doenças fúngicas como o Botrytis cinérea. 

Calardis Blanc, Helios e  GF.2004-043-0024 apresentaram  as maiores produtividades, 
maior  peso  do  material  podado,  maior  número  de  cachos  por  planta  e  menores 
concentrações  de  polifenóis  totais,  pH  e  sólidos  solúveis.  Prior  apresentou  altas 
concentração de polifenóis totais, elevado massa média de cachos, porém baixos índices 
de fertilidade e baixo número de cachos por plantas.  A variedade Baron apresentou 
elevados teores de sólidos solúveis e de pH, porém não apresentou os componentes de 
rendimento satisfatórios, mostrando baixa produtividade e poucas bagas por cacho. As 
variedades  Bronner,  Calardis  Blanc,  Aromera e Helios  se destacaram na questão de 
adaptabilidade, apresentando menores perdas em caso de geada tardia, porém apenas a 
Felicia e Calandro apresentaram produtividade e qualidade das bagas, sendo então as 
melhores variedades. Para avaliação da incidência e severidade de oídio, os resultados 
obtidos para cada variedade foram comparados entre as safras 2019 (sem ocorrência 
natural de oídio) e 2020 (com ocorrência natural de oídio). As variedades mais afetadas 
pelo oídio foram Felicia, Bronner e Regent, que apresentaram média suscetibilidade e 
incidência  entre  40  e  50%.  As  variedades  que  apresentaram  a  menor  incidência  e 
severidade do oídio foram Baron, Prior, Calandro e Aromera. 
Palavras chave: vitis, produtividade, clima, Oidio.



ABSTRACT

New  wine  varieties  were  developed,  called  PIWI  (from  the  German: 
Pilzwiderstandsfähig), which from crosses and backcrosses are varieties that combine 
the quality of wine grapes with the resistance to pathogens of other non-viniferous grape 
varieties. The objective of this work was to evaluate the agronomic performance of 11 
PIWI varieties  in  the  São Joaquim region.  The experiment  was conducted  in  Santa 
Catarina - Brazil, in the city of São Joaquim, during the vintages 2018, 2019 and 2020. 
The  vineyard  was  located  in  a  commercial  winery  (28°13’  S,  50°04'  W,  altitude 
1,100m).  The  PIWI  varieties  evaluated  were  Aromera,  Bronner,  Felicia,  Helios, 
Calardis  Blanc,  GF.2004-043-0024,  GF.2004-043-0015  (White),  Regent,  Prior, 
Calandro  and  Baron  (Tintas).  Climate,  productivity,  berry  quality  and  resistance  to 
powdery  mildew  were  evaluated.  The  average  temperature  throughout  the  cycles 
evaluated was 17.7°C. The average temperature range during the period of maturation 
of the grapes was 11.6°C. The average rainfall recorded in the three cycles evaluated 
(August to March) was 128.37 mm, a volume smaller than that recorded historically at 
1400 m altitude. The variety with the lowest thermal demand is Felicia (1362 GD) and 
the one with the highest thermal demand is  Calandro (1543 GD). The varieties  that 
show medium-early budbreak were Felicia and Calardis Blanc. While Helios, Bronner, 
Regent, GF.2004-043-0015 and Prior show intermediate sprouting. The late sprouting 
varieties  are  Baron GF.2004-043-0024,  Aromera  and  Calandro.  The  Calardis  Blanc 
variety has the shortest cycle (147 days) while the GF.2004-043-0015 has the longest 
cycle (172 days). The varieties Regent and Aromera presented better qualitative values 
of  the  berries  for  the  production  of  quality  wine  such  as  pH,  soluble  solids  and 
polyphenols, but they did not present good productivity. Felicia, Bronner, Calandro and 
GF.2004-043-0015  showed  good  productivity  and  good  maturation  rates,  but  high 
cluster compactness, an important factor for sites with high rates of fungal diseases such 
as Botrytis cinerea. Calardis, Helios and GF.2004-043-0024 showed the highest yields, 
highest  weight  of  pruned material,  highest  number  of  clusters  per  plant  and lowest 
concentrations  of  total  polyphenols,  pH  and  soluble  solids.  Prior  showed  high 
concentration of total  polyphenols,  high berry weight but low fertility rates and few 
clusters per plant. The variety Baron showed high concentrations of soluble solids and 
pH, but did not present satisfactory yield components, showing low productivity and 
few berries  per  cluster.  The varieties  Bronner,  Calardis  Blanc,  Aromera  and Helios 
stood out in terms of adaptability, showing less losses in case of late frost,  but only 
Felicia and Calandro showed productivity and quality of berries, thus being the best 
varieties. To evaluate incidence and severity of powdery mildew, the results obtained 
for each variety were compared between the 2019 (without naturally occurring powdery 
mildew)  and  2020  (with  naturally  occurring  powdery)  vintages.  The  varieties  most 
affected by powdery mildew were Felicia, Bronner and Regent, which showed average 
susceptibility and incidence between 40 and 50%. The varieties that showed the lowest 
incidence and severity of powdery mildew were Baron, Prior, Calandro and Aromera.
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1. INTRODUÇÃO GERAL

Em sua grande maioria, a produção mundial de vinhos é baseada em variedades 

europeias (Vitis vinifera L.) que apesar do elevado potencial enológico são sensíveis a 

doenças  fúngicas.  Por  conta  disso,  grandes  quantidades  de  fungicidas  são  aplicadas 

mundialmente no controle de tais doenças. 

A história da viticultura em regiões de altitude de Santa Catarina está ainda no 

seu início, São Joaquim que é hoje o município que tem a maior área plantada com 

variedades viníferas (V. vinifera L.) com mais de 50% da produção total do estado, tem 

menos  de  30  anos  de  história  no  ramo.  Sendo  então  fundamental  que  projetos  de 

pesquisa  sejam  desenvolvidos  para  alavancar  a  viticultura  e  assim  ter  visibilidade 

mundial (VIANNA et al., 2020).

A produção de uvas e vinhos nas regiões de altitude elevada, especificamente, 

no município de São Joaquim, tem como principal objetivo a produção de vinhos finos 

de alta  qualidade.  O  terroir  é o conjunto de fatores  do ecossistema,  que interferem 

diretamente o desenvolvimento das plantas, na produtividade, na composição química 

das bagas e na qualidade final do vinho.  Esses fatores são representados pela videira 

(porta- enxerto e variedade copa), o clima e o solo, expressando as particularidades em 

relação ao tipo e ao estilo dos vinhos produzidos em uma determinada região. Juntos, 

esses  fatores  expressam  o  que  se  caracteriza  pelas  condições  locais  particulares 

responsáveis  pelo  desenvolvimento  das  plantas  e  pela  composição  das  uvas 

(LEEUWEN et al., 2004).

Apesar  da  região  ter  clima  favorável  para  a  produção  de  uvas  viníferas,  os 

verões são muito úmidos, facilitando a entrada de patógenos fúngicos, como o Oídio 

(Uncinula necator) e Míldio (Plasmopora vitícola), que são hoje as principais doenças 

para  a  região,  tornando  um  dos  principais  problemas  econômicos  na  viticultura 

catarinense (ROSIER, 2003).

Em anos de elevada precipitação durante o crescimento vegetativo da videira, 

pode-se atingir 100% de perdas na produção devido à ocorrência de doenças fungicas, 

nestas condições ambientais requer aplicações preventivas de fungicidas para o controle 

das doenças. O controle químico das doenças resulta em problemas como o aumento do 

custo de produção e os riscos à saúde humana, animal e ambiental (BEM et al., 2015).

Neste panorama, a avaliação de novas variedades adaptadas às condições locais 

de  cultivo,  resistentes  ou  tolerantes  a  estresses  bióticos  e  com  elevado  potencial 



enológico torna-se essencial na busca de um sistema de cultivo sustentável. No entanto, 

variedades de videira mais tolerantes aos estresses bióticos e abióticos de nada servem, 

se estas não apresentarem qualidade enológica compatível com a exigência do mercado 

consumidor. 

Levando  isso  em  conta,  novas  variedades  viníferas  foram  desenvolvidas, 

chamadas de PIWI (do alemão:  Pilzwiderstandsfähig),  que a partir de cruzamentos e 

retrocruzamentos são variedades que combinam a qualidade das uvas viníferas com a 

resistência a patógenos de outras variedades de uvas não viníferas.

O  objetivo  desse  trabalho  foi  de  avaliar  o  desempenho  agronômico  de  11 

variedades PIWI na região de São Joaquim.

1.1 Objetivo geral

O objetivo  desse  trabalho  será  de  avaliar  o  desempenho  agronômico  de  11 

variedades PIWI na região de São Joaquim.

1.2 Objetivos específicos

 Caracterizar as condições climáticas da região localizada a 1100 m de 

altitude,  o  desenvolvimento  fenológico  e  a  exigência  térmica  das 

variedades estudadas;

 Caracterizar os índices produtivos e as características físicas dos cachos 

das variedades estudadas;

 Caracterizar  os componentes  da maturação tecnológica e fenólica das 

variedades estudadas;

 Avaliar  a  incidência  e  severidade  do  Oídio  a  campo  sob  condições 

naturais  e  indicar  quais  variedades  apresentam melhor  resistência  ao 

patógeno;

 Selecionar e indicar as variedades que apresentaram o maior potencial 

para o plantio comercial nas safras avaliadas.



2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1. CLIMA E VITICULTURA

A produção de uvas, seja para consumo in natura ou para produção de vinhos e 

sucos está inserida na cultura de diversos povos e há muitos anos, não se tem uma data 

precisa, mas há relatos de sementes domesticadas há 8.000 anos e como houve múltiplas 

dispersões mútuas dificulta a identificação do exato momento em que a domesticação da 

videira ocorreu (LEÃO, 2010). 

Em decorrência  dessa  grande  distribuição  da  videira  pelo  globo  terrestre,  esta 

apresenta grande adaptabilidade e amplitude genética, sendo então o genoma da videira 

altamente polimórfico (LIJAVETZKY et al.,  2007)  fato que aliado ao longo período 

entre gerações e elevada plasticidade fenotípica, a videira torna-se uma cultura adaptada 

a muitos climas diferentes, podendo ser cultivada em climas quentes e frios.

Há uma diferença em variedades para consumo in natura, sucos e vinhos de mesa, 

chamadas  de  Vitis  labrusca,  de  origem americana  e  variedades  para  a  produção de 

vinhos  finos  chamadas  de  Vitis  vinifera,  de  origem  europeia,  sendo  estas  melhor 

adaptadas a climas frios, suportando frios mais intensos e sendo necessário o acúmulo 

de horas de frio para sua produção efetiva e maior qualidade dos frutos (ZANGHELINI, 

2018).

No  Brasil  existem  poucos  lugares  com  clima  ideal  para  a  produção  das  uvas 

viníferas e em Santa Catarina no planalto Serrano, onde está localizado a cidade de São 

Joaquim tem-se um terroir favorável para a produção dessas uvas de clima frio. Cada 

local favorável para a produção de uvas viníferas apresenta diferentes características do 

solo, temperatura anual, altitude, umidade relativa, fazendo com que o clima seja fator 

determinante  para  a  produção das  uvas  e  para  as  características  finais  que  o  vinho 

apresentará,  fazendo  com  que  as  uvas  e  vinhos  apresentem  características  muito 

diferentes  e  especificas  de  acordo  com o local  em que  é  produzido  (BRIGHENTI, 

2014).

Para que as uvas viníferas alcancem uma produção elevada e com boa qualidade 

dos frutos é necessário que se tenha condições climáticas favoráveis e alguns fatores 

como radiação solar,  a temperatura do ar,  a precipitação pluviométrica e a umidade 

relativa  do ar  são diretamente  responsáveis  pelo  sucesso de produção (TONIETTO; 

MANDELLI, 2003). O clima influencia todos os estádios fenológicos e fisiologicos das 



plantas,  além da produção  e  qualidade  dos  frutos.  Então,  é  de  suma importância  o 

conhecimento do clima local,  para que seja feita a estimativa da ocorrência de cada 

estádio  fonológico,  podendo  então  realizar  um  planejamento  de  tratos  culturais 

(GUERRA et al., 2009). 

2.1.a. Temperatura

As variedades de  Vitis vinifera apresentam exigências térmicas especificas,  para 

melhor  crescimento  e  desenvolvimento  da cultura,  a  situação ideal  são regiões  com 

verões secos e com invernos frios, para que ocorra o estádio de dormência da planta, 

que é essencial para a cultura (PEDRO JÚNIOR & SENTELHAS, 2003). É de suma 

importância o conhecimento da exigência térmica de uma cultura, pois esta é a energia 

que a planta demanda  para completar seu ciclo de desenvolvimento (TOMAZETTI et 

al., 2015).

A exigência térmica da videira é nominada de soma térmica, que é calculada em 

graus-dias e é o que determina o tempo necessário para que cada estádio fenológico 

aconteça. A soma térmica é a principal forma de medir o efeito da temperatura sobre o 

desenvolvimento da cultura, um dos principais fatores que afetam o desenvolvimento 

das  plantas,  sendo  assim os  graus-dias  são  a  forma mais  eficiente  de  determinar  a 

influência da temperatura sob a planta em diferentes regiões, pois um mesmo genótipo 

pode apresentar diferentes datas de ocorrência dos estádios fenológicos de acordo com 

os graus-dias daquele local (STRECK et al., 2005).

A  videira  necessita  de  um  acúmulo  térmico  para  que  todas  as  suas  funções 

metabólicas ocorram de forma adequada, estimasse uma média de 1200 horas durante 

seu crescimento, para que a brotação ocorra de forma mais eficiente e a planta apresente 

maior  número  de  gemas  brotadas,  aumentando  então  seu  potencial  produtivo 

(BRIGHENTI, 2014).

A maturação das uvas, assim como a qualidade dos compostos e da baga para a 

produção de vinho é diretamente afetada pela temperatura.  Aonde temperaturas altas 

aumentam a quantidade de açúcares nas uvas e diminuem os valores de acidez, para que 

ocorra  uma  boa  maturação  das  uvas,  com boa  qualidade  tanto  na  cor,  quanto  nos 

compostos, sejam eles sólidos solúveis, antocianinas, pH e ácido málico, é ideal que 

ocorra temperaturas entre 20ºC a 25ºC (JACKSON, 2008).

Os graus dias são determinados por uma fórmula aonde se faz a diferença entre 

a temperatura média diária e a temperatura base, excluindo-se os dias em que a média 



basal é maior do que a temperatura média durante o ciclo vegetativo ou subperíodo 

desejado (MANDELLI, 2002). Para a videira é considerada a temperatura base de 10°C 

para o cálculo da soma térmica (HALL & JONES, 2010; JONES et al., 2010).

Por São Joaquim apresentar uma altitude elevada, como já dito anteriormente, 

ocorre grandes amplitudes térmicas, sendo as noites frias e os dias quentes retardando a 

maturação dos frutos, ocasionando uma maturação mais completa, fazendo com que o 

ciclo anual da videira se prolongue, possibilitando que a colheita ocorra após as épocas 

de intensas chuvas na região, melhorando então a qualidade final dos frutos (WÜRZ, 

2016).

2.1.b. Precipitação pluviométrica

Assim como a temperatura,  a  videira  também tem boa adaptação a  regimes 

hídricos  escassos  e  abudantes  e  a  disponibiliade  de  água  é  determinante  para  a 

produção de uvas, já que este está diretamente ligado ao desenvolvimento vegetativo da 

planta, sendo a água a responsavel pela função de todo o desenvolvimento fenológico 

da planta (SCARPARE, 2007).

Porém para o planalto Serrano, a maior dificuldade se encontra no excesso de 

chuvas  e  os  verões  úmidos,  pois  favorecem  o  ataque  de  doenças  fúngicas, 

especialmente  o  míldio  da  videira  (Plasmopara  viticola),  que é  um dos  principais 

problemas  de  interesse  econômico  na  viticultura.  Em anos  de  elevada  precipitação 

durante  o  crescimento  vegetativo  da  videira,  pode-se  atingir  100%  de  perdas  na 

produção devido à ocorrência do patógeno. Essa doença sempre foi observada de forma 

assexuada  e  pela  primeira  vez  foi  encontrado  na  forma sexuada  em São Joaquim, 

mostrando  o  quanto  o  clima  interfere  para  o  desenvolvimento  da  doença 

(BITENCOURT, 2019).

A  precipitação  pluvial,  no  período  de  maturação  é  um  aspecto  climático 

limitante  para  a  produção  de  uvas  viníferas  na  região  de  São  Joaquim,  pois  pode 

interferir  não  só  na  produção,  mas  também  na  qualidade  final  dos  vinhos. 

(BRIGHENTI et al., 2014)

São Joaquim apresenta uma precipitação alta durante todos os meses, porém o 

mês com maiores regimes de chuva, sendo o mês de janeiro, que também é o mês com 

maiores temperaturas, favorecendo o aparecimento do míldio. Sendo em torno de 1.683 

mm o valor da pluviosidade média anual (CLIMATE-DATA, 2019).



2.1.c. Radiação Solar

A  radiação  solar  tem  grande  importância  em  todos  os  processos  vitais  das 

plantas, pois está diretamente ligada a fotossíntese, o fotoperiodismo, o crescimento dos 

tecidos, a época da floração e o amadurecimento dos tecidos. A parte aérea das plantas 

recebe radiação solar de vários tipos: radiação direta, radiação que sofreu espalhamento 

na atmosfera, radiação difusa em dias nublados e radiação refletida da superfície do solo 

(ROBERTO et. al., 2011). 

A videira é uma planta exigente em radiação solar e sua falta pode ocasionar 

grandes perdas na floração e a má qualidade na maturação dos frutos. A radiação solar é 

fundamental para diferenciação de gemas, para a coloração das bagas e para o acúmulo 

de açúcar,  sendo necessário,  para isso,  que o total  de  horas  de  insolação durante  o 

período  vegetativo  esteja  entre  1.200  a  1.400  horas,  conforme  a  cultivar  (PEDRO 

JÚNIOR & SENTELHAS, 2003; ROBERTO et. al., 2011).

2.2 VITICULTURA DE ALTITUDE – SC

Santa Catarina é o quarto maior produtor de uvas do Brasil com um total de 

65.196 toneladas (EMBRAPA, 2018). A região Sul que predomina a produção de uva 

para  vinhos,  produziu  64,2%  da  produção  nacional.  O  Rio  Grande  do  Sul  que 

historicamente é o maior produtor do setor de uvas para viticultura,  domina sozinho 

55,85% da produção de uvas no Brasil, Santa Catarina é o segundo maior produtor do 

de uvas viníferas do país com uma produção de 58.261 toneladas de produção de uva 

em 2018 (MELLO, 2016; IBGE, 2019).

O “terroir” de um vinho é influenciado pelo clima do local onde é produzido e 

da planta (ALLEBRANDT, 2014). São Joaquim está localizado no planalto Serrano de 

Santa Catarina, com altitudes que variam de 900 a 1400m, o que diferencia essa região 

das outras produtoras de vinho é a diferença na altitude, ocasionando altas amplitudes 

térmicas,  com  alta  pluviosidade,  sendo  1.683mm  a  pluviosidade  média  anual.  A 

classificação do clima é Cfb de acordo com a Köppen e Geiger. 14.0 °C é a temperatura 

média anual em São Joaquim (CLIMATE-DATA, 2019).

Pela região apresentar noites frias e dias quentes a amplitude térmica é elevada, 

fazendo com que o ciclo reprodutivo demore mais para iniciar e terminar, levando a 

colheita para meses com menor índice pluviométrico, sendo favorável para a qualidade 

final das bagas (ALLEBRANDT, 2014).



Apesar da viticultura em São Joaquim ser nova, pois iniciou em 1998, estudos 

sobre o clima já estão bem desenvolvidos, já sendo de conhecimento adquirido a aptidão 

da região para produção de uvas para vinhos finos (WURZ, 2016). Estudos anteriores 

mostraram que São Joaquim apresenta boa aptidão para variedades de  Vitis vinifera, 

pois apresentaram qualidade nos compostos das bagas, boa produtividade e vinho fino 

de alta qualidade. (BORGHEZAN et al., 2010; BRIGHENTI, 2014; GRIS, 2012

2.3 VARIEDADES PIWI

Entre  as  doenças  de  maior  importância  para  o  Sul  do  Brasil,  está  o  míldio 

(Plasmopara  vitícola) e  as  podridões,  porém  o  míldio  ainda  apresenta  maior 

importância para a viticultura local. Apesar de ocorrer nas principais regiões vitícolas e 

estar amplamente difundido em todo o mundo, exceto em regiões com poucas chuvas de 

verão  o  míldio  apresenta  maior  incidência  em  regiões  subtropicais  e  temperadas 

(KELLER, 2020; GARRIDO et al., 2004).

Porém com as  mudanças  climáticas,  doenças  que não  eram consideradas  de 

grande  importância  para  o  estado,  passaram  a  chamar  atenção  dos  produtores  e 

pesquisadores, entre elas está o oídio, a temperatura ideal para germinação de conídios é 

de 25ºC. A maioria dos conídios germina a uma umidade relativa de 40 a 100%, porém 

a  umidade  relativa  geralmente  não  é  um  fator  limitante  para  a  germinação  e  em 

temperaturas de 23 a 30°C, os ciclos de infecção secundária podem ser concluídos em 5 

a 7 dias (DELP, 1954; CARROLL; WILCOX, 2003; CHELLEMI, 1991).

Historicamente as variedades de Vitis vinifera são utilizadas para a produção de 

vinhos  com  alta  qualidade,  porém  estas  apresentam  baixa  resistência  a  doenças 

fúngicas, podendo ocorrer perdas de até 100% da produção, para contornar essa situação 

nos  vinhedos,  utiliza-se  grandes  quantidades  de  fungicidas.  Com  as  mudanças  em 

relação à saúde, meio ambiente e quanto ao uso desses fungicidas podem ser nocivos, 

têm-se buscado novas formas de produzir de forma mais sustentável. Desta forma uma 

estratégia  para  controlar  a  ocorrência  destas  doenças  é  através  da  utilização  de 

variedades com resistência ou tolerância a estes patógenos. Outras espécies do gênero 

Vitis  originadas  na  Ásia  e  na  América  foram descritas  como parcial  ou  totalmente 

resistentes a diversos patógenos (GARRIDO et al., 2004; STAUDT; KASSEMEYER, 

1995; CADLE-DAVIDSON, 2008).



No manejo integrado de doenças e pragas, uma das estratégias recomendadas é o 

uso de variedades resistentes. Estas normalmente são desenvolvidas pela transferência 

de  alelos  de  resistência  de  fontes  exóticas  e,  muitas  vezes,  não  adaptadas,  para 

variedades  elite.  Essa  estratégia  vem  sendo  usada  com  sucesso,  em  programas  de 

melhoramento, há várias décadas (ALZATE-MARIN et al., 2005). 

Para  utilizar  da  estratégia  de  variedades  resistentes,  diversos  programas  de 

melhoramento genético da videira Europa têm realizado uma série cruzamentos entre as 

variedades de Vitis vinifera e as outras Vitis sp., com o intuito de criar novas variedades 

que  combinassem  a  qualidade  das  viníferas  e  as  resistências  das  não  viníferas. 

Recentemente, a seleção assistida por marcadores, combinada com o retrocruzamento 

múltiplo com as variedades  V. vinifera, permitiu o desenvolvimento de variedades de 

uva resistentes a fungos, portando genes de resistência a doenças e uma porcentagem 

significativa  (mais  de  85%)  de  V.  vinifera em  sua  linhagem;  e  são  aceitos  como 

variedades  de  V.  vinifera em catálogos  europeus.  Estes  cruzamentos  originaram  as 

variedades PIWI, que segundo o site oficial Internacional, é uma abreviação da palavra 

alemã  Pilzwiderstandsfähige,  que  significa  variedades  de  uvas  resistentes  a  doenças 

fúngicas. (PEDNEAULT; PROVOST, 2016). 

O desenvolvimento de tecnologias sobre a criação e o funcionamento do genoma 

abriu nos últimos anos, mesmo no caso de espécies difíceis como a videira, o caminho 

para a identificação e avaliação de variantes genéticas que determinam caracteres de 

interesse  e  meios  para  traçar  estratégias  para  melhorar  as  variedades  tradicionais, 

baseadas nas melhores variantes alélicas do gênero Vitis (GRANDO et al., 2003).

As variedades  PIWI são uma alternativa  para produção em locais  onde há a 

ocorrência  de doenças  fúngicas  como míldio  e  oídio,  situação comum no estado de 

Santa  Catarina.  Elas  também  podem  constituir  um  recurso  genético  valioso  para 

programas  de  melhoramento  buscando  novas  variedades  de  videira  para  melhorar 

resistência a doenças, reduzir o uso de fungicidas e preservar boas características de 

qualidade  de  uvas  e  vinhos.  Estas  variedades  já  são  frequentemente  utilizadas  em 

algumas  regiões  vitícolas  da  Europa.  Elas  atendem  aos  requisitos  de  "vinhos  de 

qualidade", e são utilizadas especialmente em vinhedos orgânicos (ZANGHELINI et al., 

2019: RADDOVA JANA et al., 2016). 

2.3.a. Aromera



Esta  variedade  foi  desenvolvida  pelo  Instituto  InnoVitis,  na  Itália,  a  partir  do 

cruzamento entre as variedades  Villard Blanc x Muskat Ottonell. Ela possui o loco de 

resistência Rpv3.1, gene de resistência para o míldio da videira. Além da resistência ao 

míldio, foi observada resistência a podridão cinzenta e média resistência ao oídio. A 

baga é de cor branca e possui tamanho médio. O vinho apresenta um aroma agradável, 

tipo moscatel (VIVC, 2019; MAUL et al., 2020; MECABÔ, 2019). 

2.3.b. Bronner

Esta variedade foi desenvolvida na Alemanha, no Centro de Pesquisas de Freiburg 

a partir do cruzamento das variedades Merzling x Geisenheim 6494 (Zarya Severa x 

Sankt Laurent). Apresenta piramidação dos genes de resistencia Rpv10, Rpv3.3, Ren 3 e 

Ren 9, onde os dois primeiros dão resistência ao míldio e os outros dois ao oídio. Como 

características  agronômicas  apresenta  maturação  média  à  tardia  e  alta  resistência  ao 

míldio. Apresenta uma considerável resistência ao oídio e a podridão cinzenta. Bagas 

brancas, com alto potencial produtivo e seu vinho tem aroma relativamente neutro, com 

notas ocasionais de maçãs maduras (VEZZULLI et al., 2019; BONIN, 2018).

2.3.c. Felicia

Esta  variedade  foi  desenvolvida  na  Alemanha,  por  Rudolf  Eibach  e  Reinhard 

Töpfer no Instituto Julius Kühn, a partir do cruzamento entre os parentais Sirius x Vidal 

Blanc. Apresenta os locos de resistência Rpv3.1 e Ren3, que atribuem resistência ao 

míldio e oídio,  respectivamente,  apresentando média resistência ao míldio,  oídio e a 

podridão  cinzenta.  As  características  agronômicas  são  cachos grandes  e  soltos  com 

frutos  de  tamanho  médio,  maturação  precoce. Uva  branca  que  produz  vinhos  com 

aromas florais,  que em alguns anos se combinam com um tom sutil  e agradável  de 

moscatel, associado com acidez equilibrada (ZANGHELINI, 2018; MAUL et al., 2020; 

PIWI- INTERNATIONAL, 2021).

2.3.d. Helios

É uma variedade  alemã que  apresenta  o  gene  de  resistencia  Rpv3.1,  gene  de 

resistência ao míldio da videira,  foi criada por Norbert  Becker,  no ano de 1973, no 

Instituto Nacional de Viticultura de Freiburg , sua proteção foi registrada no ano de 

2004. É originada do cruzamento entre Merzling (Seyval X (Riesling X Pinot Gris)) X 

Freiburg 986-60 (Seyve Villard 12- 481 X Müller-Thurgau). A cor da película é branca 



e  as  bagas  tem  tamanho  pequeno.  Apresenta  boa  resistência  ao  míldio,  oídio  e  a 

podridão  cinzenta  (ROBINSON;  HARDING;  VOUILLAMOZ,  2013;  VIVC,  2019; 

RUEHL et al., 2015; MECABÔ, 2019).

2.3.e. Calardis Blanc

Como o próprio nome indica, é uma variedade de uva branca, criada no Instituto 

Julius Kühn na Alemanha, a partir do cruzamento realizado em 1993 entre os parentais 

GFf.GA-47-42 x Seyve Villard  39-639.  Apresenta  os  locos  de resistência  Rpv3.1 e 

Rpv3.2 e Ren3, Ren9, que conferem resistência ao míldio e oídio, respectivamente, com 

alta resistência ao míldio e média ao oídio e a podridão cinzenta. Possui vigor médio, 

bagas e cachos médios chegando a 120 gramas (VIVC, 2019; ZANGHELINI, 2018; 

PIWI- INTERNATIONAL 2021).

3.3.f. GF.2004-043-0024

O genótipo GF.2004-043-0024 é derivado do programa de melhoramento genético 

da  videira  “Institute  for  Grapevine  Breeding  Geilweilerhof”/Siebeldingen/Alemanha, 

apresenta  elevada resistência  ao  míldio  e  ao  oídio e  potencial  para  a  elaboração  de 

vinhos  finos.  Apresenta  os  locos  de  resistencia  Rpv1+Rpv3,1  e  Run1+Ren3,  que 

conferem resistência ao míldio e oídio, respectivamente, piramidados (ZANGHELINI, 

2018).

2.3.g. GF.2004-043-0015

O genótipo GF.2004-043-0015 é derivado do programa de melhoramento genético 

da  videira  “Institute  for  Grapevine  Breeding  Geilweilerhof”/Siebeldingen/Alemanha, 

apresenta  elevada resistência  ao  míldio  e  ao  oídio e  potencial  para  a  elaboração  de 

vinhos  finos.  Apresenta  os  locos  de  resistência  Rpv1+Rpv3,1  e  Run1+Ren3,  que 

conferem resistência ao míldio e oídio, respectivamente, piramidados. (ZANGHELINI, 

2018).

2.3.h. Regent

A  variedade  tinta  ‘Regent’  é  originária  da  Alemanha,  criado  por  Gerhardt 

Alleweldt em 1967, no Instituto Julius-Kühn. É originada a partir do cruzamento entre 

Diana  (Silvaner  X  Müller-Thurgau)  X  Chambourcin  (Seyve  Villard  12-417  X 

Chancellor). A cor da película é negra, a baga possui tamanho médio, resultando em um 



vinho muito escuro. Apresenta alta resistência ao míldio e oídio, e média resistência a 

podridão cinzenta. Possui loco Rpv3.1 de resistência ao míldio da videira (VIVC, 2019; 

EIBACH & TÖPFER, 2003; RUEHL et al., 2015; MECABÔ, 2019).

 2.3.i. Prior

A variedade ‘Prior’ é uma ‘uva tinta, originária da Alemanha, criada por Norbert 

Becker no ano de 1987, no Instituto Nacional de Viticultura em Freiburg, sua proteção 

foi registrada no ano de 2004. É originada a partir do cruzamento entre Freiburg 4-61 

(Joannes  Seyve 234-16 X Pinot  Noir)  X Freiburg  236-75 (Merzling  X Geisenheim 

6494) e possui loco Rpv3.1, de resistência ao míldio. A cor das bagas é tinta, o vinho é 

rico em taninos  e  compostos  fenólicos,  apresenta cor  vermelha  intensa com aromas 

leves e frutados. A variedade apresenta alta resistência ao míldio, entretanto é suscetível 

ao oídio e a podridão cinzenta (VIVC, 2019; PRITCHARD, 2016; MECABÔ, 2019; 

ROBINSON; HARDING; VOUILLAMOZ, 2013).

2.3.j. Calandro

A  variedade  ‘Calandro’  é  uma  uva  tinta,  originária  da  Alemanha,  criada  por 

Rudolf  Eibach  e  Reinhard  Töpfer  no  ano  de  1984,  no  Instituto  Julius-Kühn,  sua 

proteção  foi  registrada  no  ano  de  2009.  É  originada  do  cruzamento  entre  Domina 

(Portugieser X Pinot Noir) X Regent, elapossui o gene de resistência ao míldio Rpv3.1. 

Possui um vinho encorpado e tânico,  com aromas defumados e de frutas vermelhas, 

apresenta  bom potencial  de  guarda  (VIVC,  2019;  RUEHL et  al.,  2015;  MECABÔ, 

2019; ROBINSON; HARDING; VOUILLAMOZ, 2013).

2.3.j. Baron

A variedade ‘Baron’ é uma uva tinta, originária da Alemanha, criada por Norbert 

Becker em 1983, no Instituto Nacional  de Viticultura em Freiburg,  sua proteção foi 

registrada  no ano de 2005.  É originada do cruzamento  entre  Cabernet  Sauvignon e 

Bronner,  possui  loco  Rpv10  de  resistência  ao  míldio  da  videira,  mostrando  alta 

resistência ao míldio e boa resistência ao oídio. Bagas de tamanho médio, vinho com 

coloração tinto intenso, com alta concentração de compostos fenólicos, aroma frutado e 



de especiarias baga tem tamanho médio (RUEHL et al., 2015; MECABÔ, 2019; VIVC, 

2019).

2.4 MATURIDADE TECNOLÓGICA

Por  ser  tratar  de  uma  fruta  não  climatérica,  é  de  extrema  importância  o 

conhecimento  da  data  ideal  para  colheita  e  que  seja  realizada  no  ponto  ideal  de 

maturação, pois as uvas cessam este processo depois de colhidas (SIMON, 2014).

Segundo  Simon  (2014),  o  monitoramento  do  teor  de  ácidos  orgânicos  é  um 

importante  fator  para  a  determinação  do  ponto  de  colheita  das  uvas  destinadas  a 

elaboração de vinhos finos de qualidade. Segundo Guerra (2002), quando as análises de 

teor de açúcares e acidez total  são realizadas conjuntamente,  possibilita  uma análise 

mais ampla da relação açúcar/acidez, critério este mais confiável na determinação da 

qualidade geral da uva e para estabelecer o momento ótimo da colheita.

Diversos  autores  afirmam  que  durante  o  amadurecimento  de  frutos,  a 

concentração  de  açúcares,  aminoácidos,  compostos  fenólicos  e  potássio  tendem  a 

aumentar,  enquanto  ácidos  orgânicos,  particularmente  o  ácido  málico,  apresenta 

diminuição (COOMBE, 1987; ADAMS, 2006). Também o ácido cítrico é significativo 

na composição desta fração orgânica da uva (GUERRA, 2002; SIMON, 2014).

2.4.a. Acidez Titulável (AT)

A acidez titulável do mosto ou do vinho é resultante de todas as funções ácidas 

presentes. Abrange desde ácidos inorgânicos, como o fosfórico e o carbônico, ácidos 

orgânicos e até poucos aminoácidos, cuja contribuição é hipotética ou pouco notória na 

titulação (RIZZON et al.,  1998; SANTOS, 2006; RIBÉREAU-GAYON et al.,  2006: 

SIMON, 2014). 

2.4.b. Sólidos Solúveis (SS)

Os sólidos solúveis são os açúcares presentes nas bagas e são os produtos finais 

resultantes  da  atividade  fotossintética  nos  vegetais,  sendo este,  o  único  processo de 

importância biológica que possibilita o aproveitamento da energia a partir da luz solar 

(SANTOS, 2006; CONDE et al.,  2007; RIBÉREAU-GAYON et al.,  2006; SIMON, 

2014). 



Para  uma produção  adequada  de  vinho,  as  uvas  maduras  devem apresentar  a 

concentração destes compostos em torno de 18-24ºBrix. Para se ter a data adequada da 

colheita é feito um acompanhamento da variação nos teores de açúcares e de ácidos 

orgânicos presentes na polpa das bagas, sendo estes os indicadores mais utilizados para 

estabelecer a data mais adequada de colheita. A concentração de açúcares nas bagas é 

uma das mais importantes características para o processo de vinificação (RIBÉREAU-

GAYON et al., 2006; CONDE et al., 2007: SIMON, 2014).

A glicose e a frutose são os principais açúcares presentes nos frutos da videira, 

portanto, o vinho é o produto da transformação fermentativa dos açúcares da uva em 

álcool e outros produtos secundários (GUERRA, 2002: SIMON, 2014).

2.4.c. pH 

As condições edáficas do local de produção interferem diretamente no pH do mosto 

e do vinho que por sua vez dependem do tipo e da concentração dos ácidos orgânicos e 

da concentração de cátions, especialmente do cátion potássio, que interfere no equilíbrio 

ácido-base do mosto e do vinho (BOULTON, 1980; RIZZON et al.,  1998: SIMON, 

2014). 

2.5 MATURIDADE FENÓLICA

Comparado  com outras  frutas  e  vegetais  as  uvas  são  consideradas  uma  das 

maiores fontes de compostos fenólicos. A grande diversidade entre as variedades resulta 

em uvas  com diferentes  características,  tanto  de  sabor  quanto  de  coloração,  o  que 

certamente está associado com o conteúdo e o perfil dos compostos polifenólicos, sendo 

estes responsáveis pela qualidade do produto final, seja para produção de suco ou de 

vinho (ABE et al., 2007).

2.5.a. Polifenóis totais

Alguns alimentos possuem substâncias com propriedades antioxidantes, capazes 

de combater o processo oxidativo do organismo. Existe a comprovação de que a uva 

possui esse efeito protetor, pela presença dos polifenóis, nos frutos in natura e em seus 

produtos derivados, como sucos e vinhos (VARGAS et al., 2008).

Polifenóis são divididos em dois grandes grupos: flavonóides e não-flavonóides. 

Os flavonóides mais encontrados em vinhos são catequinas, epicatequina (flavanóis), 



antocianinas  (vinhos  tintos),  flavonóis  como  quercetina,  campferol,  miricetina.  Os 

compostos  não-flavonóides  correspondem  basicamente  aos  ácidos  fenólicos  (ácidos 

hidroxibenzóicos e hidroxicinâmicos) e estilbenos, são primariamente armazenados nos 

vacúolos celulares  da casca e da polpa e são extraídos  por prensagem, ou seja,  são 

compostos muito presentes em sucos e vinhos produzidos com a casca (BRAVO, 1998; 

JACKSON, 2008; GRIS, 2010: SIMON, 2014).



3 CAPÍTULO 1: CARACTERIZAÇÃO E FENOLOGIA DE VARIEDADES 
PIWI CULTIVADAS A 1100M DE ALTITUDE EM SANTA CATARINA.

3.1. RESUMO

O objetivo deste trabalho foi caracterizar o clima e determinar a fenologia de 
variedades e genótipos PIWI em altitude de 1100m em São Joaquim. O experimento foi 
conduzido em Santa Catarina -  Brasil,  na cidade de São Joaquim, durante as safras 
2018, 2019 e 2020. O vinhedo estava localizado em uma vinícola comercial (28°13’ S, 
50°04' W, altitude 1.100m). As variedades PIWI avaliadas foram  Aromera, Bronner, 
Felicia,  Helios,  Calardis  Blanc,  GF.2004-043-0024,  GF.2004-043-0015  (Brancas), 
Regent,  Prior,  Calandro  e  Baron (Tintas).  Todas  as  plantas  foram enxertadas  sobre 
Paulsen 1103. O vinhedo foi implantado em setembro de 2015, com espaçamento de 3,0 
x 1,2 m. Foram conduzidos  em espaldeira,  com poda em duplo cordão esporonado. 
Utilizou-se  o  delineamento  inteiramente  casualizado  com  cinco  repetições  de  dez 
plantas de cada variedade, totalizando 550 plantas. A data de ocorrência dos estádios 
fenológicos foram registradas entre a poda e a colheita.  Os quatro principais evento 
estádios  fenológicos  foram  brotação,  plena  floração,  veraison  (mudança  de  cor  da 
bagas) e maturidade. Os dados de fenologia foram analisados por meio de estatística 
descritiva (média e desvio padrão). Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância (ANOVA) com Teste F (p ≤ 0,05). A temperatura média ao longo dos ciclos 
avaliados foi de 17,7°C, similar às temperaturas registradas no município de Campo 
Belo do Sul. A amplitude térmica média durante o período de maturação das uvas foi de 
11,6°C. A precipitação pluviométrica média registrada nos três ciclos avaliados (agosto 
a março) foi de 128,37 mm, um volume menor do que aquele registrado historicamente 
a 1400 m de altitude. A variedade que apresenta menor exigência térmica é a Felicia 
(1362 GD) e a que apresenta maior exigência térmica é a Calandro (1543 GD). As 
variedades que apresentam brotação médio-precoce foram a Felicia e Calardis Blanc. 
Enquanto a Helios, Bronner, Regent, GF15 e Prior apresentam brotação intermediária. 
Já  as  variedades  com  brotação  tardia  são  Baron,  GF24,  Aromera  e  Calandro.  A 
variedade  Calardis  Blanc  apresenta  ciclo  mais  curto  (147  dias)  enquanto  a  GF15 
apresenta o ciclo mais longo (172 dias).
Palavras chave: vitis, clima, altitude, brotação.

3.2. INTRODUÇÃO

A vitivinicultura de altitude de Santa Catarina teve início nos anos 90, quando os 

primeiros  experimentos  com  uvas  da  espécie  Vitis  vinífera  L  na  região  serrana 

despertaram o interesse empresarial para produção de vinhos finos. Segundo o cadastro 

vitícola  da  Epagri,  os  primeiros  vinhedos  comerciais  foram  plantados  em  1998 

(VIEIRA; ZAMPARETTI, 2010; VIANNA et al., 2016). 

As  condições  climáticas  peculiares  dessa  região  favorecem  a  maturação  de 

algumas variedades, com índices que permitem gerar frutos para elaborar vinhos com 



características  diferenciadas  e  de intensa  coloração,  definição  aromática  e  equilíbrio 

gustativo, porém o clima também é favorável para o aparecimento de muitos patógenos 

fúngicos que podem reduzir significativamente o rendimento e a qualidade da uva das 

videiras (ROSIER, 2003; BEM et al., 2015).

Uma  das  estratégias  para  driblar  o  uso  de  fungicidas  e  a  ocorrência  das 

principais  doenças fúngicas  é a utilização de variedades  resistentes,  desenvolvidas a 

partir de cruzamentos de variedades Vitis vinifera, que apresentam a qualidade esperada 

para produção de vinhos finos, com espécies norte-americanas e asiáticas, como Vitis 

riparia, Vitis amurensis e Vitis rupestres, que apresentam genes de resistência a doenças 

fúngicas,  principalmente  oídio  e  míldio  (ROUSSEAU et  al.,  2013;  SIVCEV et  al., 

2010)

Recentemente,  a  seleção  assistida  por  marcadores  combinada  com  o 

retrocruzamento múltiplo com cultivares de V. vinifera permitiu o desenvolvimento de 

cultivares resistentes a fungos com genes de resistência a doenças e uma porcentagem 

significativa  (mais de 85%) de  V. vinifera em seu pedigree;  aqueles  são geralmente 

referidos como PIWI (do alemão “Pilzwiderstandsfähige”,  que significa “resistente a 

doenças”) e são aceitos como cultivares de V. vinifera em catálogos europeus (SIVCEV 

et al.,  2010). “PIWI” pode referir-se indistintamente tanto a híbridos interespecíficos 

quanto a cultivares “resistentes a doenças de V. vinifera” mais recentes (SIEGFRIED E 

TEMPERLI, 2008). 

O  uso  de  cultivares  resistentes  (PIWI)  pode  ser  um  método  alternativo  de 

cultivo, levando à diminuição dos níveis de pesticidas nos vinhedos, redução de custos e 

aumento da qualidade do vinho (BEM et al., 2016; BONIN et al., 2017).

Cada  variedade  de  videira apresenta  exigências  térmicas  especificas,  para 

melhor crescimento e desenvolvimento, a situação ideal são regiões com verões secos e 

com invernos frios, para que ocorra o estádio de dormência da planta, que é essencial 

para a cultura. É de suma importância o conhecimento da exigência térmica de uma 

cultura,  pois  esta  é  a  energia  que  a  planta  demanda  para  completar  seu  ciclo  de 

desenvolvimento (PEDRO  JÚNIOR  &  SENTELHAS,  2003;  TOMAZETTI  et  al., 

2015).

A duração e a data de ocorrência dos diferentes estádios fenológicos da videira 

variam de  acordo  com a  variedade,  o  clima  e  a  localização  geográfica  do  vinhedo 

(WEBB et al., 2007). A duração dos estádios fenológicos também está relacionada com 



a capacidade produtiva da planta, quando esses períodos são precoces e bem expressos, 

resultam em maiores produtividades (JONES & DAVIS, 2000).

O objetivo deste trabalho foi caracterizar o clima e determinar a fenologia de 

variedades e genótipos PIWI em altitude de 1100m em São Joaquim.

3.3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.2.a Área experimental e vinhedos avaliados

O experimento foi conduzido em um vinhedo comercial localizado na Vinícola 

Suzin,  no  município  de  São  Joaquim/SC  com  as  coordenadas  de  28°13'53,86"  S, 

50°4'14,75" O, altitude média de 1.100 m.  A unidade de pesquisa foi implantada em 

setembro de 2015, com espaçamento de 3,00 m entre linhas e 1,20 m entre plantas, e 

sistema de condução tipo espaldeira.  As avaliações  ocorreram nos ciclos 2017/2018, 

2018/2019 e 2019/2020. O clima da região é do tipo mesotérmico úmido com verões 

amenos, Cfb na classificação de Köppen, o solo de São Joaquim é  Neossolo Litólico, 

assim  como  34%  da  Serra  Catarinense (EMBRAPA,  2004).  O  delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado com cinco repetições de 10 plantas de cada 

variedade, que totalizou 550 plantas, de acordo com o croqui em anexo (Anexo 1).

3.2.b Material vegetal

As  variedades  avaliadas  foram  Aromera,  Bronner,  Felicia,  Helios,  Calardis 

Blanc,  GF.2004-043-0024,  GF.2004-043-0015  (Brancas),  Regent,  Prior,  Calandro  e 

Baron  (Tintas).  Todas  as  plantas  foram  enxertadas  sobre  Paulsen  1103,  todas  as 

aplicações de tratamentos fitossanitarios podem ser conferidos no Anexo 2.

3.2.c Monitoramento climático

O monitoramento das condições climáticas foi realizado através da coleta de 

dados da Estação Meteorológica Automática localizada próxima ao vinhedo avaliado. 

Os  dados  coletados  foram  inseridos  no  banco  de  dados  do  CIRAM  (Centro  de 

Informações  de  Recursos  Ambientais  e  Hidrometeorologia  de  Santa  Catarina)  – 

Florianópolis/SC. 

Os  parâmetros  climáticos  foram  avaliados  segundo  OMM  (Organização 

Mundial de Meteorologia), incluindo: temperatura do ar média, máxima, mínima (°C), 

precipitação  pluviométrica  (mm),  umidade  relativa  do  ar  média  (%)  e  amplitude 

térmica (°C).  



Com os dados de temperatura do ar, foi calculado o Índice de Soma Térmica, 

expresso  em  GDD  (growing  degree-days)  e  classificados  conforme  Winkler 

(WINKLER et al., 1980; JONES et al., 2010), de acordo com a equação:

GDD = Σ máximo{[(Tmáxima + Tmínima)/2] -10,0}; 

Foi  considerada a temperatura  base de 10°C para o cálculo utilizado para a 

videira (HALL; JONES, 2010; JONES et al., 2010). Esse cálculo foi realizado entre os 

subperíodos da maturação à colheita para cada variedade.

Foi avaliado a duração térmica dos subperíodos partindo com início do inverno 

(22 de junho), brotação, floração, mudança de cor das bagas e maturidade (colheita) 

expressos em graus-dia.

3.2.d Fenologia

A determinação da fenologia das plantas foi efetuada pela mesma pessoa, nos 

três ciclos estudados, através de observações visuais realizadas semanalmente após a 

poda.  O  início  de  brotação,  a  plena  floração,  a  mudança  de  cor  das  bagas  e  a 

maturidade  foram  determinados  segundo  a  classificação  proposta  por  Baillod  e 

Baggiolini (1993). 

A data do início da brotação foi considerada quando 50% das gemas atingiram o 

estádio de ponta verde, quando começa a aparecer o jovem broto sobre as gemas. A 

data da plena floração foi considerada quando 50% das caliptras florais se separam da 

base do ovário. A data da mudança de cor das bagas foi considerada quando 50% das 

bagas mudaram de coloração. Nesse caso, as bagas das variedades de película branca se 

tornaram translúcidas  e  as  bagas  das  variedades  tintas  apresentaram uma coloração 

avermelhada.  O  período  de  maturidade  foi  considerado  como  a  data  da  colheita 

(BRIGHENTI et al., 2013). 

As  datas  de  ocorrência  dos  principais  estádios  fenológicos  das  variedades 

avaliadas  foram  comparadas  às  das  variedades  mais  cultivadas  na  região.  Foram 

utilizados  os  dados  obtidos  por  Brighenti  et  al.  (2013),  em  que  Chardonnay  é 

considerada precoce; Merlot, intermediária; e Cabernet Sauvignon, tardia. 

Foi  avaliado  a  duração cronológica  dos  subperíodos partindo com início  do 

inverno (22 de junho),  brotação,  floração,  mudança de cor  das  bagas e  maturidade 

(colheita) expressos em dias.

Para a  análise dos  resultados,  foi utilizado as estatísticas  descritivas:  média, 

desvio-padrão e coeficiente de variação.



3.4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para os dados de temperatura, foram avaliadas médias e expressadas em graus 

Celsius  (Cº)  das  temperaturas  máximas,  temperatura  mínima,  temperatura  média  e 

amplitude térmica da estação meteorológica de São Joaquim, estação Alecrim, para as 

safras de 2018, 2019 e 2020.

Figura 1. Temperatura máxima, mínima, média e amplitude térmica (ºC) em São Joaquim, SC, 

nas safras 2018, 2019 e 2020.

Para a temperatura máxima observa-se que a safra de 2018 foi a que apresentou 

menores máximas, com 26,4ºC em dezembro, já as safras de 2019 e 2020 as máximas 

ocorreram  em  janeiro  com  29ºC  e  27,5ºC,  respectivamente.  Foi  observado  uma 

diferença de 2,6ºC entre a safra de 2018 que teve menor máxima e a safra de 2019 que 

teve maior máxima. E os menores valores de temperatura máxima ocorreram em agosto 

para  as  três  safras,  apresentando  20,2ºC,  18,2ºC  e  20,1ºC,  respectivamente,  com 

diferença de 2ºC entre as safras. 

A temperatura mínima teve valores mais elevados nos meses de março (15,4ºC) 

e  janeiro  (15,1ºC)  na  safra  de  2018.  Já  para  nas  safras  2019  e  2020  o  mês  que 

apresentou  as  maiores  temperaturas  mínimas  foi  janeiro  com  17,5ºC  e  15,4ºC, 

respectivamente, mostrando que 2019 teve uma diferença de 2ºC em relação as outras 



safras. Já os valores mínimos em todas as safras ocorreram no mês de agosto com 8,6ºC, 

6,2ºC e 7,6ºC, respectivamente. 

Em setembro de 2019 teve a ocorrência de uma geada tardia, causando danos 

nas brotações mais precoces, ocasionando uma provável diminuição na produtividade, 

já que houve morte dos brotos recém brotados e que foram atingidos pela geada. 

O  número  mínimo  de  dias  livres  de  geada  necessários  para  a  viticultura 

produtiva é de 180 dias, as variedades com brotação em agosto estão especialmente 

expostas ao risco de danos por geadas, comum nas regiões de elevada altitude durante 

esse período (JACKSON, 2008; BRIGHENTI et al., 2013).

Para  a  temperatura  média  observa-se  que os  valores  mais  elevados  de  2018 

aconteceram em dezembro com 19,5ºC, porém não houve grandes diferenças entre os 

três próximos meses. Já para as safras de 2019 e 2020 verificou-se o mesmo padrão das 

temperaturas  máximas,  com valores  mais  elevados  em janeiro  com 22ºC e  20,1ºC, 

respectivamente. As menores temperaturas médias aconteceram em agosto com 13,4ºC, 

11,5ºC e 12,8ºC, respectivamente. 

Em geral, quando a temperatura média ao longo da estação de crescimento se 

encontra  entre  13  e  21°C,  é  possível  considerar  a  região  apta  à  produção  de  uvas 

viníferas de qualidade (HALL & JONES, 2010).

Em um estudo que foi realizado comparando duas áreas de Santa Catarina, com 

duas amplitudes diferentes, sendo Cambo Belo do Sul (950m) e estação experimental de 

São Joaquim (1400m), as temperaturas máximas foram de 24,4ºC em São Joaquim e 

28,8ºC em Campo Belo do Sul, já as temperaturas mínimas foram de 14,4ºC em São 

Joaquim e 17,5ºC em Campo Belo do Sul. Podemos observar que em Campo Belo do 

Sul as temperaturas são maiores, isso deve ser por conta da menor altitude (MUNIZ et 

al., 2015).

Em Água Doce, situado a 1300m no meio oeste de Santa Catarina, foi avaliado 

as safras de 2010 e 2011, onde a média da temperatura máxima foi de 23,5ºC, a média 

da temperatura mínima foi de 13,4ºC e a temperatura média das duas safras foi 17,1ºC 

(MALINOVSKI, 2016).

Apesar  de  o  vinhedo  se  localizar  dentro  do  município  de  São  Joaquim,  os 

valores de temperatura observados ao longo do ciclo se assemelham mais com aqueles 

que foram observados no município de Campo Belo do Sul.

A maturação das uvas, assim como a qualidade dos compostos e da baga para a 

produção  de  vinho é  diretamente  afetada  pela  temperatura,  onde temperaturas  altas 



aumentam a quantidade de açúcares nas uvas e diminuem os valores de acidez. Para que 

ocorra  uma  boa  maturação  das  uvas,  com boa  qualidade  tanto  na  cor,  quanto  nos 

compostos, sejam eles sólidos solúveis, antocianinas, pH e ácido málico, é ideal que 

ocorra temperaturas entre 20ºC a 25ºC (JACKSON, 2008).

Já  na  amplitude  térmica,  os  meses  de  interesse  são  os  da  maturação,  sendo 

janeiro e fevereiro os principais meses. Na safra de 2018 a amplitude foi de 10,6ºC em 

janeiro e 12,3ºC em fevereiro, com quase 2ºC de diferença entre os dois meses. Já em 

2019 e 2020 as amplitudes desses meses foram similares, em 2019 foi 11,4ºC e 11,7ºC, 

respectivamente, e em 2020 foi 12,2ºC em janeiro e 12,4ºC em fevereiro. Dessa forma, 

há uma menor amplitude térmica durante registrada a maturação na safra de 2018 e 

maior amplitude geral em 2020. 

Quando comparadas duas regiões do planalto Catarinense, Campo Belo do Sul 

(950m) apresentou amplitude térmica de 11º

C no mês de janeiro e 9,6ºC no mês de fevereiro. Na estação experimental de 

São Joaquim (1400m) a amplitude térmica média durante a maturação foi de 10ºC em 

janeiro  e  8,6ºC em fevereiro  de 2013  (MUNIZ et  al.,  2015).  Em outro  estudo que 

analisou as safras de 2010 e 2011 também na estação experimental de São Joaquim, a 

amplitude térmica foi de 9,9ºC e 8,2ºC para os ciclos (MALINOVSKI, 2016). Portanto, 

é possível afirmar que este terroir específico, localizado a 1100 m de altitude em São 

Joaquim promove condições  diferenciadas  de  temperatura,  com amplitudes  térmicas 

superiores àquelas observadas em diferentes regiões de altitude do estado.

O acúmulo de antocianinas nas bagas está correlacionado de forma negativa com 

temperaturas  altas  e  positivas  com  baixas  temperaturas.  As  uvas  apresentam  boa 

coloração quando a amplitude térmica não ultrapassa 10ºC e durante a maturação, deve 

ser inferior a 15ºC (UBALDE et. al., 2010). Com isso, São Joaquim apresenta amplitude 

térmica adequada para a maturação, de janeiro a março.

Para os dados de precipitação, foi realizado o somatório de precipitação mensal, 

em  milímetros  (mm).  Assim,  disposto  em  colunas  e  o  eixo  principal  apresenta  a 

precipitação  em milímetros  (mm)  enquanto  para  a  umidade  relativa  foi  realizada  a 

média e expressada em porcentagem (%) no eixo secundário através de linhas para as 

safras de 2018, 2019 e 2020, como pode ser observado na Figura 2.



Figura 2. Precipitação (mm) e Umidade Relativa (%) em São Joaquim, SC, nas safras 2018, 

2019 e 2020.

Para os valores de precipitação, foi possível observar que na safra de 2018 que o 

mês com maiores índices pluviométricos foi dezembro com 221mm, seguido por janeiro 

com 173mm, período que coincide fenologicamente com pós floração, chegando até o 

veraison. O mês com menor índice de chuvas que foi fevereiro com 37,8mm, mostrando 

que  na  safra  de  2018  o  subperíodo  com  menores  precipitações  ocorreu  próximo  a 

colheita. 

Já  a  safra  de  2019,  teve  índices  pluviométricos  maiores,  especialmente  nos 

meses de fevereiro com 302mm, seguido por setembro e novembro com 270mm. Nesse 

caso  os  meses  com  maiores  chuvas  coincidiram  com  os  subperíodos  de  brotação, 

floração plena e maturidade. E o mês com menor regime hídricos foi dezembro com 

75mm.

Na safra de 2020 os meses com maiores quantidades de chuva foram novembro 

com 275mm, seguido por outubro 186mm e fevereiro, com 175mm. E os meses com 

menores  quantidades  de  chuva  foram agosto  (27,8mm)  e  março  (26,2mm).  Porém, 

dezembro  apresentou  índices  baixos  de  precipitação,  similar  a  safra  anterior,  com 

76mm. Apesar de agosto e março apresentarem menores índices de precipitação, estes 

meses não interferem radicalmente  no desenvolvimento  das  plantas,  pois  em agosto 

ainda está acontecendo a brotação da maioria das plantas e março, no caso as variedades 

PIWI, a maioria já foi colhida.



Por  meio  do  valor  obtido  do  volume  acumulado  (agosto  a  março),  pode-se 

concluir que 2019 foi uma safra mais chuvosa, totalizando 1.456mm, enquanto as safras 

de 2018 e 2020 acumularam 999mm e 970mm, respectivamente. No ano de 2019 o mês 

de  maio  apresentou  maior  índice  de  precipitação  do  ano,  com  um  somatório  de 

258.8mm. Já 2020 apresentou o maior somatório de precipitação no mês de junho com 

197,6mm e o menor em março com 26,2mm. 

A umidade relativa do ar, apesar de ter grande influência da precipitação, não 

seguiu a  mesma tendência.  No ano de 2019 o mês com maior  valor  foi  maio  com 

88,87% de umidade e o menor foi agosto com 75,34%. Já em 2020, o mês com maior 

valor foi junho com 82,33% e o menor foi agosto com 63,23%. Percebe-se que os meses 

de 2019 apresentaram maior pluviosidade comparado com 2020, entretanto o inverno 

(junho a setembro) de 2020 apresentou maior precipitação. Assim, 2019 foi um ano 

mais úmido que 2020, exceto pelo fim do ano (novembro e dezembro) em que 2020 

apresentou maior umidade relativa do ar em relação a 2019.

Quando comparado com outros anos em uma altitude de 1400m, observamos 

que durante as safras de 2011 a 2013 a precipitação total em São Joaquim foi de 1.821, 

1.518 e 1.195mm respectivamente (BRIGHENTI et al., 2014). 

Na safra de 2018, em altitude de 830m a precipitação da brotação a floração 

plena foi de 217mm, da floração plena ao  veraison  foi de 327mm e do  veraison  a 

colheita foi de 114mm, totalizando 658mm em toda a safra. Na mesma safra a 1100m 

da  brotação  a  floração  plena  foi  de  164mm,  da  floração  plena  ao  veraison  foi  de 

320mm e do  veraison  a colheita foi de 202mm, totalizando 686mm em toda a safra 

(SOUZA et al., 2019)

O estádio fenológico que apresentou maior  intensidades de chuva nas safras 

2018 e 2020 foi da floração plena até o veraison e na safra 2019 foi do veraison até a 

colheita, no trabalho realizado em São Joaquim com variedades autóctones italianas foi 

observado maiores índices de chuva entre o veraison e a colheita (BRIGHENTI et al., 

2014).

Nos meses de menor precipitação como dezembro de 2018 e dezembro de 2019 

observou-se condições favoráveis ao aparecimento de oídio no vinhedo. Já que é um 

patógeno favorecido por temperaturas de 20 a 30ºC e umidade relativa de 40 a 100% 

(WILLOCQUET;  CLERJEAU,  1998;  WILLOCQUET;  BERUD;  RAOUX; 

CLERJEAU,  1998;  WILLOCQUET;  COLOMBET;  ROUGIER;  FARGUES; 



CLERJEAU,  1996;  CARISSE;  BACON;  LEFEBVRE,  2009;  LU;  NEWLANDS; 

CARISSE; ATKINSON; CANNON, 2020).

Para a realização do subperíodo de brotação até floração, os valores de soma 

térmica variaram de 363 GD com a Helios até 436 GD com a Felicia, porém quando 

comparado com os dados das datas de ocorrência (Tabela 2), observamos que a Felicia 

teve brotação precoce, por isso teve maior necessidade de Graus-dias, já que ocorreu a 

brotação em períodos com temperaturas mais baixas. Enquanto a Helios teve brotação 

mais tardia, apresentando menor quantidade de Graus-Dias entre os subperíodos. De 

forma ampla, as variedades apresentaram floração em épocas muito semelhantes.

Tabela 1:  Soma térmica das fases do ciclo fenologico, brotação – floração (Brot.  – Flor.),  
floração  –  mudança  de  cor  das  bagas  (Flor.  –  Mud.  Cor),  mudança  de  cor  das  bagas  – 
maturidade (Mud. Cor – Mat.), brotação – mudança de cor das bagas (Brot. – Mud. Cor) e 
brotação – maturidade (Brot. – Mat.) e desvio padrão das variedades PIWI, em São Joaquim,  
SC, das safras 2018, 2019 e 2020.

VARIEDA
DE

SUB-PERÍODO
Brot. - Flor. Flor. - Mud. Cor Mud. Cor - Mat. Brot.-Mud. cor Brot.- Mat.

Felicia 436 ±162 463 ±79 463 ±71 899 ±161 1362±231
Regent 384 ± 45 598 ±160 536±230 994 ±64 1518±29
Prior 366 ±49 614 ±78 536 ±212 949 ±136 1516 ± 87
CALARDI
S B.

376 ±56 819 ±196 276.5 ±53 982 ±201 1472 ±239

Bronner 400 ±76 764 ±245 359 ±136 980 ±127 1523 ±209
Calandro 396 ±21 680 ±222 348 ±102 1058 ±117 1424 ±156
Baron 394 ±34 584 ±139 517 ±183 1037 ±87 1495 ±12
Gf24 400 ±66 637 ±88 441 ±59 1195 ±247 1478 ±33
Gf15 432 ±114 625 ±66 485 ±106 1164 ±305 1543 ±15
Aromera 397 ±29 598 ±42 540 ±128 1076 ±241 1535 ±67
Helios 363 ±60 586 ±108 512 ±89 978 ±173 1462 ±195

O segundo subperíodo analisado foi da floração até a 50% de mudança de cor 

das  bagas.  Nesse  subperíodo,  Felicia  apresentou menor  soma térmica  com 463 GD 

enquanto  Calardis  Blanc apresentou maior  soma térmica  com 819 GD. De 50% da 

mudança de cor das bagas até a colheita, Bronner apresentou menor soma térmica com 

359 GD e Aromera maior soma térmica com 540 GD.

Da brotação até a 50% da mudança de cor das bagas, Felicia apresentou menor 

exigência térmica com 899 GD e a GF24 apresentou maior exigência térmica com 1195 

GD. Os valores totais do ciclo da soma térmica variaram de 1362 GD (Felicia) a 1543 

GD (Calandro), ou seja, a Felicia tem menor exigência térmica enquanto a Calandro tem 

maior.



Quando comparadas com variedades viníferas produzidas no Rio Grande do Sul, 

as variedades PIWI deste estudo apresentaram menor exigência térmica, já que a que 

apresentou menor exigência térmica foi a Tannat com 1780 GD (TOMAZETTI et al., 

2015).

Em um estudo realizado em São Joaquim, onde foram avaliadas duas variedades 

viníferas a exigência térmica da Cabernet Sauvignon foi de 327 GD da brotação até a 

floração plena, 494 GD da floração plena até o  veraison,  408 GD do  veraison  até a 

colheita, totalizando 1220 GD. Enquanto para a Merlot foi de 267 GD da brotação até a 

floração plena, 474 GD da floração plena até o  veraison,  353 GD do  veraison  até a 

colheita, totalizando 1171 GD (MUNIZ et al, 2015).

A exigência térmica da videira é nominada de soma térmica, que é calculada em 

graus-dias e é o que determina o tempo necessário para que cada estádio fenológico 

aconteça. A soma térmica é a principal forma de medir o efeito da temperatura sobre o 

desenvolvimento da cultura, um dos principais fatores que afetam o desenvolvimento 

das  plantas,  sendo  assim os  graus-dias  são  a  forma mais  eficiente  de  determinar  a 

influência da temperatura sob a planta em diferentes regiões, pois um mesmo genótipo 

pode apresentar diferentes datas de ocorrência dos estádios fenológicos de acordo com 

os graus-dias daquele local (STRECK et al., 2005).

A soma térmica  é  a  energia  necessária  para  a  videira  completar  o  subperíodo 

brotação-florescimento,  é  responsável  para  que  ocorra  a  floração.  Então  a  data  da 

floração está diretamente ligada com a data da brotação e com a necessidade de energia 

que cada variedade exige, onde as variedades de brotação precoce costumam ter uma 

floração precoce,  ou uma brotação tardia costuma ter uma floração tardia. A videira 

necessita de um acúmulo térmico para que todas as suas funções metabólicas ocorram 

de forma adequada. Estima-se uma média de 1200 horas durante seu crescimento, para 

que a brotação ocorra de forma mais eficiente e a planta apresente maior número de 

gemas  brotadas,  aumentando  então  seu  potencial  produtivo  (SCARPARE,  2007; 

BRIGHENTI, 2014).

Como se pode observar na Tabela 2, as variedades apresentam distintas datas de 

brotação, onde a mais precoce ocorreu em 03 de setembro e a mais tardia em 22 de 

setembro, ou seja, há uma diferença de 19 dias para o início da brotação entre diferentes 

variedades. A determinação da brotação tem grande importância, principalmente para 

São Joaquim que apresenta geadas tardias, podendo levar a perda total de um vinhedo 

com variedades precoces. Assim, quando o produtor conhece a data de brotação, ele 



pode optar por qual variedade é mais adequada em relação ao clima local (MANDELLI 

et al., 2003).

Tabela 2: Datas de ocorrência dos principais estádios fenológicos das variedades PIWI em São 
Joaquim, SC, nas safras 2018, 2019 e 2020.

Variedade

Sub-Período
Safra Início 

Brotação
Plena 

Floração
Mudança de 
cor das bagas 

(50%)

Maturidade

Felicia 2018 30/ago 10/out 10/dez 16/jan
2019 04/set 31/out 30/dez 05/fev
2020 07/set 22/nov 02/jan 17/fev

média 3-set ± 4 31-out ±22 24-dez ±13 2-fev ±17
Calardis Blanc 2018 31/ago 15/out 15/dez 02/mar

2019 12/set 05/nov 09/jan 17/fev
2020 12/set 09/nov 16/jan 17/fev

média 8-set ±7 30-out ±13 3-jan ±17 21-fev ±8
Bronner 2018 30/ago 09/out 20/dez 07/mar

2019 19/set 07/nov 12/jan 13/fev
2020 17/set 10/nov 12/jan 17/fev

média 11-set ±11 29-out ±18 4-jan ±13 21-fev±12
Gf. 2004-043-
0024

2018 04/set 14/out 02/jan 30/jan
2019 24/set 17/nov 12/fev 13/mar
2020 24/set 17/nov 07/fev 27/fev

média 17-set ±2 5-nov ±20 27jan±22 22-fev±21

Gf. 2004-043-
0015

2018 02/set 14/out 22/dez 06/fev
2019 22/set 13/nov 07/fev 13/mar
2020 16/set 18/nov 07/fev 27/fev

média 13-set ±10 4-nov ±19 22jan±27 24-fev ±18
Aromera 2018 10/set 30/out 27/dez 06/fev

2019 25/set 18/nov 25/jan 26/fev
2020 21/set 16/nov 04/fev 27/fev

média 18-set ±8 11-nov ±10 18-jan ±20 19-fev ±12
Helios 2018 06/set 24/out 23/dez 02/mar

2019 12/set 09/nov 08/jan 16/fev
2020 14/set 09/nov 15/jan 17/fev

média 10-set ±4 3-nov ±9 5-jan ±12 21-fev ±8
Baron 2018 12/set 31/out 25/jan 07/mar

2019 22/set 10/nov 06/jan 06/mar
2020 15/set 16/nov 11/jan 17/fev

média 16-set ±5 8-nov ±8 14-jan ±10 28-fev ±10
Calandro 2018 10/set 31/out 22/jan 07/mar

2019 24/set 11/nov 07/jan 26/fev
2020 04/out 16/nov 11/jan 17/fev



média 22-set ±12 9-nov ±8 13-jan ±8 26-fev ±9
Regent 2018 12/set 02/nov 15/jan 07/mar

2019 12/set 06/nov 02/jan 26/fev
2020 14/set 10/nov 10/jan 17/fev

média 12-set ±1 6-nov ±4 9-jan ±7 26-fev ±9
Prior 2018 01/set 14/out 18/dez 30/jan

2019 26/set 10/nov 13/jan 06/mar
2020 17/set 14/nov 12/jan 27/fev

média 14-set ±13 2-nov ±17 4-jan ±15 20-fev ±19

Quando comparado com um estudo realizado em São Joaquim, em um vinhedo 

localizado a 1.400 m de altitude e com as principais variedades viníferas produzidas, 

observa-se  que  a  Felicia  e  a  Calardis  Blanc  apresentam  brotação  médio-precoce 

semelhante a Cabernet Franc e a Sangiovese, enquanto a Helios, Bronner, Regent, GF15 

e Prior apresentam brotação intermediaria semelhante a Merlot. Já as variedades com 

brotação mais tardia como a Baron GF24, Aromera e Calandro apresentam brotação 

semelhante a Cabernet Sauvignon e a Sauvignon Blanc, variedades consideradas tardias 

(BRIGHENTI et al., 2013). 

Para a floração, quase todas as variedades deste estudo tiveram floração mais 

precoce  que  todas  as  variedades  viníferas  avaliadas  em São Joaquim a  1400 m de 

altitude.  Com  exceção  da  Aromera  que  teve  floração  mais  tardia  e  similar  com 

Chardonnay, Pinot Noir e Sangiovese (BRIGHENTI et al., 2013).

Quando  comparado  com  as  datas  de  ocorrência  da  floração  de  um  estudo 

realizado no Rio Grande do Sul onde as variedades viníferas apresentaram floração final 

de outubro, a maioria das variedades deste estudo apresentaram floração similar, exceto 

pelas Regent, Calandro, Baron e Aromera que apresentaram floração mais tardia, fator 

importante quando se leva em conta a possibilidade de geadas (TOMAZETTI et al.,  

2015).

Felicia, Calardis Blanc, Bronner, Helios, Regent e Prior tiveram o veraison mais 

antecipado que todas  as  variedades  viníferas  em São Joaquim a 1400m de altitude. 

GF24, GF15, Aromera, Baron e Calandro tiveram o veraison semelhante as variedades 

viníferas  mais  precoces  do  estudo,  como  a  Chardonnay,  Merlot,  Pinot  Noir  e 

Sangiovese (BRIGHENTI et al., 2013).

Em  média  o  período  de  maturidade/colheita  das  variedades  PIWI  avaliadas 

ocorreu  entre  o  final  de  janeiro  e  o  final  de  fevereiro.  Todas  as  variedades  PIWI 

avaliadas apresentaram colheita mais precoce do que as principais variedades viníferas 



cultivadas em São Joaquim, por exemplo a data média de colheita para Chardonnay é 13 

de março e para Cabernet Sauvignon é 26 de abril em vinhedos localizados a 1400 m de 

altitude (BRIGHENTI et al., 2013). 

Porém quando comparado com variedades  PIWI no meio oeste catarinense a 

830m de altitude,  em Videira, as variedades estudadas tiveram os primeiros estádios 

todos muito próximos entre si, exceto pela colheita, que em São Joaquim é mais tardia 

para todas as variedades (BRIGHENTI et al., 2019).

Tabela 3: - Duração cronológica média das fases do ciclo fenologico, brotação – floração (Brot.  
– Flor.), floração – mudança de cor das bagas (Flor. – Mud. Cor), mudança de cor das bagas – 
maturidade (Mud. Cor – Mat.), brotação – mudança de cor das bagas (Brot. – Mud. Cor) e 
brotação – maturidade (Brot. – Mat.) e desvio padrão das variedades PIWI, em São Joaquim,  
SC, das safras 2018, 2019 e 2020.

Variedade
Sub-Período

Brot. - Flor. Flor. - Mud. 
Cor

Mud. Cor - Mat. Brot.-
Mud. cor

Brot.- Mat.

Felicia 58 ±18 52 ±10 47 ±11 110 ±28 157 ±16
Regent 48 ±9 60 ±2 49 ±10 108 ±11 157 ±3
Prior 49 ±8 65 ±7 50 ±4 114 ±15 165 ±4
Calardis B. 51 ±9 61 ±10 36 ±11 112 ±19 147 ±27
Bronner 48 ±6 66 ±3 42 ±6 114 ±9 157 ±4
Calandro 47 ±4 59 ±3 43 ±7 106 ±7 149 ±7
Baron 53 ±8 59 ±2 55 ±17 112 ±10 167 ±9
GF24 52 ±3 75 ±21 41 ± 28 127 ±24 168 ±41
GF15 55 ±7 74 ±19 43 ±28 129 ±26 172 ±37
Aromera 54 ±3 66 ±9 46 ±32 120 ±12 165 ±37
Helios 48 ±15 65 ±5 42 ±8 113 ±20 155 ±14

A Tabela 3 apresenta em dias a duração cronológica média de cada fase do ciclo 

fenológico. A variedade que apresentou ciclo total mais curto foi a Calardis Blanc com 

147 dias, enquanto a que apresentou maior ciclo foi a GF15 com 172 dias.

No  subperíodo  brotação  a  floração,  Calandro  apresentou  menor  duração 

cronológica com 47 dias contra Felicia que apresentou 58 dias. Então,  Felicia foi a 

variedade que apresentou a brotação mais precoce e a Calandro a mais tardia, porém 

este subperíodo apresentou a menor diferença de dias entre as variedades.

Da floração ao  veraison Felicia foi a variedade que apresentou menor duração 

cronológica, com 52 dias e a GF24 teve maior duração, com 75 dias. Do  veraison  a 

maturação, Calardis Blanc apresentou menor duração cronológica com 36 dias enquanto 

a Baron teve 55 dias de duração do subperíodo. Da brotação ao  veraison  a Calandro 

apresentou menor duração com 106 dias e a GF15 maio duração com 129 dias.



Em um estudo com variedades viníferas realizado em São Joaquim a média de 

dias do subperíodo brotação – floração foi de 77 dias, onde o menor número dias nesse 

subperíodo foi observado com a variedade Sauvignon Blanc (70 dias) e o maior com a 

Chardonnay  (86  dias),  valores  bem acima  dos  encontrados  neste  estudo.  Já  para  o 

subperíodo floração – mudança de cor das bagas esse mesmo estudo encontrou média 

de  69  dias,  máximo  de  77  dias  com  a  Chardonnay  e  mínima  de  64  dias  com  a 

Sauvignon Blanc, valores similares aos obtidos neste estudo (BRIGHENTI et al., 2013).

Para o último subperíodo,  que é o mais  importante  de todo o ciclo pois é  o 

indicador da maturação da uva, que inicia na mudança da cor das bagas e vai até a 

maturidade (data de colheita),  e  que é  essencial  para determinação da adaptação da 

variedade no local, observou-se uma duração uma média de 68 dias, mínima de 41 dias 

para Sauvignon Blanc e máxima de 82 dias para Sangiovese (BRIGHENTI et al., 2013), 

valores bem acima do encontrado neste estudo.

Assim como o último subperíodo, é importante conhecer a duração total do ciclo 

de uma variedade. Com variedades viníferas em São Joaquim observou-se uma média 

de 214 dias, com máximo de 228 dias com a Sangiovese e mínimo de 175 dias com a 

Sauvignon Blanc (BRIGHENTI et al., 2013), enquanto este estudo apresentou médias 

menores em todos os anos, sendo estes 139 dias para a safra de 2018, 163 dias para a 

safra de 2019 e 143 dias para a safra de 2020. 

Sendo assim, o tempo que transcorre entre um estádio e outro pode determinar 

se a zona agroclimática é adequada ou não para a variedade. Longos períodos podem 

determinar baixas produções e podem ser resultado de más condições climáticas ou que 

a variedade não está  adaptada  ao local  em questão (JONES; DAVIS,  2000).  Ciclos 

curtos podem se adaptar mais facilmente a climas mais frios e altitudes mais elevadas, 

como São Joaquim. Ao avaliar as variedades PIWI produzidas nesse terroir a 1100 m 

de  altitude  é  possível  afirmar  que  todas  as  variedades  estudadas  apresentaram  boa 

adaptação em relação às condições climáticas locais.

3.5 CONCLUSÃO

A temperatura média ao longo dos ciclos avaliados foi de 17,7°C, similar às 

temperaturas  registradas  no município  de Campo Belo do Sul.  A amplitude  térmica 

média durante o período de maturação das uvas foi de 11,6°C.



A precipitação pluviométrica média registrada nos três ciclos avaliados (agosto 

a março) foi de 128,37 mm, um volume menor do que aquele registrado historicamente 

a 1400 m de altitude.

A variedade que apresenta menor exigência térmica é a Felicia (1362 GD) e a 

que apresenta maior exigência térmica é a Calandro (1543 GD).

As  variedades  que  apresentam  brotação  médio-precoce  foram  a  Felicia  e 

Calardis Blanc. Enquanto a Helios, Bronner, Regent, GF15 e Prior apresentam brotação 

intermediária.  Já  as  variedades  com  brotação  tardia  são  Baron  GF24,  Aromera  e 

Calandro. 

A variedade Calardis Blanc apresenta ciclo mais curto (147 dias) enquanto a 

GF15 apresenta o ciclo mais longo (172 dias).



4 CAPÍTULO 2: DESEMPENHO AGRONOMICO DE VARIEDADES DE VIDEIRA 
RESISTENTES A DOENÇAS FUNGICAS (PIWI) EM SÃO JOAQUIM- SC.

4.1. RESUMO

O  objetivo  deste  trabalho  foi  caracterizar  o  desempenho  agronômico  de 
variedades de videira resistentes a doenças fúngicas (PIWI) em São Joaquim- SC.  O 
experimento foi conduzido em uma vinícola comercial (28°13’ S, 50°04' W, altitude 
1.100m) localizada em São Joaquim,  Santa Catarina - Brasil, , durante a safra 2018, 
2019  e  2020.  O  vinhedo  estava  localizado.  As  variedades  PIWI  avaliadas  foram 
Aromera, Bronner, Felicia, Helios, Calardis Blanc, GF.2004-043-0024, GF.2004-043-
0015 (Brancas), Regent, Prior, Calandro e Baron (Tintas),   enxertadas sobre o porta-
enxerto  Paulsen  1103.  O  vinhedo  foi  implantado  em  setembro  de  2015,  com 
espaçamento de 3,0 x 1,2 m e as videiras  conduzidas em espaldeira,  com poda em 
duplo  cordão  esporonado.  Utilizou-se  o  delineamento  inteiramente  casualizado  com 
cinco  repetições  de  dez  plantas  de  cada  variedade,  totalizando  550  plantas.  Os 
parâmetros  produtivos  avaliados  foram  número  de  cachos  por  planta,  índice  de 
fertilidade  (número  de  cachos/número  de  ramos),  produção  por  planta  (kg), 
produtividade estimada (t ha-1), peso médio do cacho (g) e índice de compactação do 
cacho [(peso do cacho)/(comprimento  do cacho)²].  A partir  do mosto de uva foram 
realizadas  análises  do teor  de sólidos solúveis (°Brix),  acidez total  (mEq L-1),  pH e 
polifenois totais.Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) 
com Teste F (p ≤ 0,05). As variedades Regent e Aromera apresentaram maiores valores 
físico-químicos  das  bagas  para  produção  de  vinho  de  qualidade  como  pH,  sólidos 
solúveis  e  Polifenois,  porém não apresentaram alta  produtividade.  Felicia,  Bronner, 
Calandro  e  GF.2004-043-0015  apresentaram  alta  produtividade  e  bons  índices  de 
maturação, porém alta compactação dos cachos, fator importante para locais com altos 
índices de doenças fúngicas. Calardis Blanc, Helios e GF.2004-043-0024 apresentaram 
as maiores produtividades, maior peso do material podado, maior número de cachos por 
planta  e  menores  concentrações  de  polifenóis  totais,  pH  e  sólidos  solúveis.  Prior 
apresentou altas taxas de concentração de polifenóis  totais,  elevado massa média de 
cachos porem  baixos índices de fertilidade e baixo cachos por plantas.  A variedade 
Baron  apresentou  elevadas  concentrações  de  sólidos  solúveis  e  de  pH,  porém  não 
apresentou os componentes de rendimento satisfatórios, mostrando baixa produtividade 
e poucas bagas por cacho. As variedades Bronner, Calardis Blanc, Aromera e Helios se 
destacaram  na  questão  de  adaptabilidade  a  geada  tardia,  porém apenas  a  Felicia  e 
Calandro apresentaram produtividade e fatores qualitativos das bagas, sendo então as 
melhores variedades.
Palavras chave: vitis, produtividade, qualidade da baga, Brix, ATT, pH.

4.2. INTRODUÇÃO

A vitivinicultura de altitude de Santa Catarina teve início nos anos 90, e desde 

então estudos começaram a ser desenvolvidos na região com o intuito de aumentar e 

melhorar  a  produção.  Entre  os  estudos  realizados  um  dos  mais  importantes  é  a 

identificação de variedades adaptadas às condições dessas regiões, capazes de produzir 

uvas e vinhos de alta qualidade. Fatores genéticos são determinantes para a composição 

da uva e devem ser  estudados juntamente  com aspectos  ambientais,  que incluem a 



adaptação ao ambiente; tecnológicos, referentes às técnicas de manejo; e fisiológicos, 

pertinentes  sobretudo ao processo de maturação (VIEIRA & ZAMPARETTI,  2010; 

BRIGHENTI et al., 2013; SCHNEIDER, 2008).

Porém  as  condições  climáticas  do  sul  do  Brasil  são  favoráveis  a  muitos 

patógenos fúngicos que podem reduzir significativamente o rendimento e a qualidade da 

uva das videiras.  O Míldio [Plasmopara viticola (Berk.  E Curt)  Berl.  e de Toni],  o 

Oidio (Erysiphales necator) e a podridão dos cachos da botrytis (Botrytis cinerea Pers.: 

Fr.) são as principais doenças fúngicas que afetam a produção de uvas no sul do Brasil. 

(BEM et al., 2015; SÔNEGO e GARRIDO, 2005)

Uma  das  estratégias  para  se  obter  produtividade  e  qualidade  desejada  para 

produção de vinhos finos é a utilização de novas tecnologias e novos manejos,  um 

deles  é  a  utilização  de  variedades  resistentes  a  fungos.  A  seleção  assistida  por 

marcadores combinada com o retrocruzamento múltiplo com cultivares de V. vinifera 

permitiu o desenvolvimento de cultivares resistentes a fungos com genes de resistência 

a  doenças  e  uma  porcentagem  significativa  (mais  de  85%)  de  V.  vinifera em seu 

pedigree;  aqueles  são  geralmente  referidos  como  PIWI  (do  alemão 

“Pilzwiderstandsfähige”,  que  significa  “resistente  a  doenças”)  e  são  aceitos  como 

cultivares de V. vinifera em catálogos europeus (SIVCEV et al., 2010). “PIWI” pode 

referir-se  indistintamente  tanto  a  híbridos  interespecíficos  quanto  a  cultivares 

“resistentes  a  doenças  de  V.  vinifera”  mais  recentes  (ROUSSEAU  et  al.,  2013; 

SIEGFRIED & TEMPERLI, 2008). 

O  uso  de  cultivares  resistentes  (PIWI)  pode  ser  um  método  alternativo  de 

cultivo, levando à diminuição dos níveis de pesticidas nos vinhedos, redução de custos e 

aumento da qualidade do vinho (BEM et al., 2016; BONIN et al., 2017).

O  objetivo  deste  trabalho  foi  caracterizar  o  desempenho  agronômico  de 

variedades  de videira  resistentes a doenças fúngicas (PIWI) em São Joaquim- SC a 

1.100 metros de altitude.

4.3. MATERIAL E MÉTODOS

4.3.1. Área experimental e vinhedos avaliados

O experimento foi conduzido em um vinhedo comercial localizado na Vinícola 

Suzin,  no  município  de  São  Joaquim/SC  com  as  coordenadas  de  28°13'53,86"  S, 

50°4'14,75" O, altitude média de 1.100 m.  A unidade de pesquisa foi implantada em 



setembro de 2015, com espaçamento de 3,00 m entre linhas e 1,20 m entre plantas, e 

sistema de condução tipo espaldeira. As safras avaliadas foram 2017/2018, 2018/2019 

e  2019/2020.  O  clima  é  do  tipo  mesotérmico  úmido  com verões  amenos,  Cfb  na 

classificação de Köppen, e o solo de São Joaquim é  Neossolo Litólico, assim como 

34%  da  Serra  Catarinense (EMBRAPA,  2004).  O  delineamento  experimental  foi 

inteiramente casualizado com cinco repetições de 10 plantas de cada variedade, que 

totalizou 550 plantas, de acordo com o croqui em anexo (Anexo 1).

4.3.2. Material vegetal

As  variedades  avaliadas  foram  Aromera,  Bronner,  Felicia,  Helios,  Calardis 

Blanc,  GF.2004-043-0024,  GF.2004-043-0015  (Brancas),  Regent,  Prior,  Calandro  e 

Baron  (Tintas).  Todas  as  plantas  foram  enxertadas  sobre  Paulsen  1103,  todas  as 

aplicações de tratamentos fitossanitarios podem ser conferidos no Anexo 2.

4.3.3. Avaliações de produção 

A produtividade foi avaliada na colheita, por meio da pesagem dos cachos por 

planta (kg) de 25 plantas, de cada variedade, previamente selecionadas (cinco plantas 

situadas na parte central de cada repetição).

A produção por planta (Kg) foi calculada levando–se em conta a massa fresca 

dos cachos e o número de cachos por planta.  A produtividade estimada (t  ha-1) foi 

obtida a partir da densidade de plantas por hectare e da produção por planta. O índice 

de fertilidade (n° cachos n°ramos-1) foi determinado a partir da divisão entre o número 

de cachos por planta e o número de ramos por planta. No momento da poda de inverno 

foi determinado o peso do material podado e o Índice de Ravaz, que é a relação entre o 

peso dos frutos produzidos (kg) e o peso do material podado (kg).

4.3.4. Características físicas dos cachos

Após  a  colheita  foi  coletada  uma  amostra  de  cinco  cachos  por  parcela, 

totalizando  vinte  e  cinco  cachos  por  variedade,  para  determinação  de  suas 

características físicas. As variáveis avaliadas foram massa média de cacho (g) e peso de 

50  bagas  (g),  obtido  com  uma  balança  semi-analítica;  diâmetro  de  bagas  (mm), 

mensurado com um paquímetro; número de bagas por cacho; o índice de compactação 

do  cacho  (IC),  obtido  através  da  fórmula:  IC  =  [(Massa  cacho)  /  (Comprimento 

cacho)2] (TELLO; IBÁÑEZ, 2014).



4.3.5. Maturação tecnológica

No momento da colheita foram coletadas 50 bagas por parcela, localizadas na 

zona basal, mediana e apical de diferentes cachos, tanto do setor leste como do setor 

oeste das filas, segundo a metodologia proposta por Rizzon e Miele (2001). Através do 

mosto, obtido com o esmagamento das bagas das uvas, foram determinados os teores 

de  sólidos  solúveis  (ºBrix),  a  acidez  total  titulável  (meq  L-1)  e  o  pH,  conforme  a 

metodologia proposta pelo Office International de la Vigne et du Vin (OIV, 2009).

1. Acidez total (AT): para a sua determinação, foi utilizada a metodologia de titulação, 

onde  se  adiciona  5  ml  de  mosto,  5  ml  de  água  destilada  e  2  gotas  de  azul  de 

bromotimol.  Sob  agitação,  uma  solução  de  hidróxido  de  sódio  (NaOH 0,1  N)  foi 

adicionada até a mudança na coloração. Os resultados foram expressos em meq L-1.

2. Sólidos Solúveis (SS – o Brix): através da leitura direta com refratômetro digital de 

bancada  –  modelo  ITREFD-45.  O  aparelho  foi  calibrado  com  água  destilada,  em 

seguida o mosto foi distribuído sobre o prisma, a leitura foi realizada diretamente em 

ºBrix.

3. pH: foi avaliado através da leitura das amostras do mosto em pHmetro de bancada – 

modelo MP 220 Metler-Toledo, calibrado com soluções tampão a pH 4,0 e pH 7,0.

4.3.6. Maturação Fenólica 

O conteúdo de polifenóis totais (PT) das amostras foi determinado através da 

metodologia do reagente Folin-Cicalteu, descrito por Singleton e Rossi (1965), através 

de  reação colorimétrica  e  leitura  da  absorbância  em 760 nm.   Os resultados  foram 

expressos em mg L-1 de ácido gálico.

4.3.7. Análise estatística

Para os índices produtivos e para a qualidade da uva foi realizada a análise de 

variância  (ANOVA),  quando houve diferença  foi  realizado o teste  de separação de 

medias SNK a 5% de probabilidade de erro. Uma análise de componentes principais 

padronizada (PCA) foi utilizada para descrever o efeito das variedades na média das 

variáveis número de cachos por planta, índice de fertilidade,  produtividade,  peso de 

cacho, número de bagas por cacho, índice de compactação de cacho, peso de 50 bagas, 

peso  de  material  podado,  índice  de  Ravaz,  sólidos  solúveis,  acidez  total,  pH  e 

polifenóis totais.



4.4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela  4  são  apresentados  os  componentes  de  rendimento.  Na  primeira 

safra, em 2018, a variedade GF. 2004-043-0024 apresentou maior número de cachos por 

planta  (26),  seguida  por  Calardis  Blanc  (23)  e  GF.  2004-043-0015  (22),  não 

apresentando diferença estatística entre si. Já na safra de 2019, Regent se destacou entre 

as onze variedades, com 43 cachos e não diferiu estatisticamente de GF. 2004-043-0024 

(40 cachos), Calandro (40 cachos) e Calardis Blanc (36 cachos). Já na safra de 2020 

observa-se uma redução no número de cachos em todas as variedades, tal situação foi 

decorrente de uma geada tardia que atingiu o local  do experimento em setembro de 

2019. A variedade GF. 2004-043-0024 voltou a se destacar entre as demais, produzindo 

em média 32 cachos por planta.

Em um estudo para analisar o desempenho vitícola com variedades autóctones 

italianas  em  São  Joaquim/SC,  Brighenti  et  al.  (2014)  observaram  que  a  variedade 

Verdicchio foi  a  apresentou em média  o menor  número de cachos por  planta (7)  e 

variedade Montepulciano apresentou maior  média  com 18 cachos por  planta.  Já  em 

outro estudo com variedades  resistentes  (PIWI) produzidas  a  830 m de altitude  em 

Videira - SC Brighenti et al., (2019) observaram que Bronner produziu o menor número 

de  cachos  por  planta  (18),  enquanto  Felicia  que  apresentou a  maior  média  com 50 

cachos por planta. Neste estudo pode-se observar que na safra de 2018, em seu primeiro 

ano de produção, a variedade Prior foi a que apresentou a menor média com 6 cachos 

por  planta  e  a  GF.  2004-043-0024  com maior  média  de  26  cachos  por  planta,  os 

resultados obtidos nessa safra foram similares àqueles encontrados por Brighenti et al. 

(2014) com variedades suscetíveis, mas abaixo dos resultados obtidos por Brighenti et 

al. (2019) com variedades PIWI produzidas as 830 m de altitude. Pode-se afirmar que 

em anos normais, sem a ocorrência de geadas, as variedades PIWI apresentam maior 

produção de cachos por planta do que as variedades suscetíveis em regiões de altitude.

A variedade Felicia apresentou em média o maior peso de cacho nas três safras, 

exceto em 2018 que a Calandro apresentou maior média com 152g e em seguida a 

Felicia com 140,1g, sem diferença estatística entre elas.  GF24 (85,3g) e Calardis Blanc 

(92,5g) apresentaram menor média de peso de cacho. Na safra 2019, Felicia manteve 



com maior média de peso de cacho com 281,2g e Calardis Blanc menor média com 

125,8g. Na safra de 2020 a Felicia  ficou com 200,1g, mantendo a maior  média e a 

Regent 87,8g com a menor média de peso de cacho (Tabela 4).

Tabela 4. Componentes de rendimento de variedades de videira resistentes a doenças 
fúngicas (PIWI), durante as safras 2018, 2019 e 2020 em São Joaquim-SC.

Variedade N° cachos Peso de cacho (g)

2018 2019 2020 2018 2019 2020
Felicia 14 cd 26 d 18 bc 140,1 a 281,2 a 200,1a

Calardis Blanc 23 ab 36 abc 21 bc 92,5 cde 125,8c 134,6 cd

Bronner 16 c 27 d 11 d 114,8 bc 175,6b 144,1 bcd

GF. 2004-043-0024 26 a 40 ab 32 a 85,3 de 160,4 b 123,2 cd

GF. 2004-043-0015 22 ab 36 bc 17 c 106,0 bcd 144,6bc 156,6 bc

Aromera 10 e 30 d 18 bc 105,1 bcd 164,1b 121,3 d

Helios 15 cd 35 c 22 b 107,6 bcd 161,1 b 170,7 b

Baron 12 de 29 d 22 bc 46,3 f 97,3 d 117,4 d

Calandro 20 b 40 abc 18 bc 152,0 a 175,9b 117,7d

Regent 20 b 43 a 11 d 81,9 e 163,3b 87,8 e

Prior 6 f 20 e 7 e 118,1 b 177,8 b 141,5 bcd

p <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001

CV (%) 32,7 18,9 34,0 29,3 26,9 31,1

Produção por planta
(Kg)

Produtividade por hectare
(t)

2018 2019 2020 2018 2019 2020

Felicia 2,0 b 5,8 a 2,1 a 5,5 bc 16,2 a 5,7 a

Calardis Blanc 2,1 b 4,4 bc 1,8 a 5,9 bc 12,3 bc 5,0 a

Bronner 1,8 b 4,6 bc 0,9 c 5,1 bc 12,6 bc 2,5 c

GF. 2004-043-0024 2,3 b 4,5 bc 2,1 a 6,3 bc 12,5 bc 5,8 a

GF. 2004-043-0015 2,4 b 3,8 c 1,5 ab 6,6 b 10,7 c 4,3 ab

Aromera 1,1 c 4,2 c 1,1 bc 3,1 d 11,7 c 3,0 bc

Helios 1,7 b 6,0 a 1,8 a 4,7 c 16,8 a 5,0 a

Baron 0,5 d 2,2 d 1,7 a 1,5 e 6,2 d 4,7 a

Calandro 3,1 a 5,6 a 1,1 bc 8,1 a 15,7 a 3,0 bc

Regent 1,7 b 5,8 a 0,8 c 4,7 c 16,0 a 2,2 c

Prior 0,7 cd 5,3 ab 0,8 c 2,1 de 14,6 ab 2,3 c

p <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001

CV (%) 47,2 24,3 50,3 45,9 24,3 50,3

*Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste SNK (p ≤ 
0,05).



Em  um  trabalho  anterior,  Brighenti  et  al.,  (2014)  em  suas  avaliações  com 

variedades  de  videira  autóctones  italianas  verificou  que  a  variedade  Ancellotta 

apresentou menor peso médio de cacho com 72,7g e com maior média de 259,3g com a 

Verdicchio. Em comparação com este trabalho as variedades PIWI produzidas em São 

Joaquim apresentam menor variação de peso entre si,  além disso, verificou-se que à 

medida que a idade das plantas aumentava, o peso médio de cachos também aumentava. 

Na primeira safra avaliada verificou-se menores médias em relações  as outras duas, 

porém com a geada tardia na safra de 2020 algumas variedades apresentaram um leve 

declínio  no peso por  cacho.  Em condições  de produção normal  as variedades  PIWI 

produzidas  em São Joaquim  apresentaram valores  de  peso de cacho semelhantes  às 

maiores médias das variedades suscetíveis. 

Em  estudos  com  variedades  PIWI  conduzidos em  Conegliano,  Itália, as 

variedades apresentaram médias de peso de cacho de 104g (Phoenix), 159g (Sirius), 

140g (Orion), 141g (Ambror), 161g (Regent) e os cruzamentos 151g (GM 723-4), 124g 

(GM 7743-8), 167g (GA 48-12), 111g (GA 52-42), 134g (A × GM 64-94-5), 129g (GF 

64-170-1), 110g (GF 138-3) (DANIELA et al., 2013).

Na produção por planta (Kg) e na produtividade estimada por hectare (t)  a 

variedade Calandro se destacou na safra de 2018, com uma produtividade média de 3,1 

kg por planta e 8,1 t ha-1. Na safra de 2019, além da Calandro, as variedades Regent, 

Prior, Helios e Felicia apresentaram as maiores produtividades, entre 5,3 e 6,0 kg por 

planta e entre 14,6 e 16,8 t ha-1. Já na safra de 2020, que apresentou a geada tardia, todas 

as  variedades  apresentaram grandes  declínios  na produtividade,  sendo as  variedades 

mais produtivas Felicia, Calardis Blanc, Helios, Baron, GF. 2004-043-0024 e GF. 2004-

043-0015, com aproximadamente 2,0 kg por planta e 5,5 t ha-1. Nas safras 2018 e 2019 a 

variedade menos produtiva foi a Baron, enquanto na safra 2020 as variedades menos 

produtivas foram Regent e Prior (Tabela 4).

Segundo Brighenti et al. (2014) em um estudo sobre o desempenho vitícola de 

variedades  autóctones  italianas  em São Joaquim – SC as produtividades  médias das 

variedades estudadas apresentaram um mínimo de 0,9 kg por planta ou 1,9 t ha-1com a 

variedade Lambrusco Grasparossa e um máximo de 3,0 kg por planta ou 6,7 t ha-1com a 

Montepulciano. 

Em um estudo sobre a diferença de manejo da desfolha na produtividade e 

qualidade das uvas, quando considerada o manejo sem desfolha a variedade Cabernet 

Sauvignon apresentou produtividade de 3,4 toneladas por hectare na safra 2015 e 2,9 t 



ha-1na safra de 2016. Já na variedade Sauvignon Blanc, considerando o mesmo manejo 

observou valores de 9,5 t ha-1na safra de 2015 e 6,5 t ha-1 na safra de 2016 (WÜRZ et 

al., 2017; WÜRZ et al., 2018).

Já em variedades PIWI produzidas em São Joaquim – SC, a 1400 m de altitude, 

em  um  vinhedo  jovem,  observou  que  a  variedade  Muscaris  apresentou  menor 

produtividade entre as variedades PIWI analisadas, chegando a um valor de 1,2 kg por 

planta  e  2,6  toneladas  por  hectare.;  enquanto  a  variedade  suscetível  Sangiovese 

apresentou a maior produtividade média com 5,7 kg por planta ou 12,6 toneladas por 

hectare (BEM, 2019).

Em um estudo com variedades PIWI conduzido na Fazenda Experimental da 

UFSC  em  Curitibanos,  foram  avaliadas  cinco  variedades,  onde  apresentaram  as 

seguintes produções por planta e produtividade por hectare a Felicia (1,6 kg planta-1 4,5 

t ha-1), Bronner (0,8 Kg planta-1 2,3 ton ha-1), Calardis Blanc (1,8 Kg planta-1 4, 9 ton ha-

1), GF.2004-043-0015 (0,5 Kg planta-1 1,5 ton ha-1), GF.2004-043-0024 (0,9 Kg planta-1 

2,5 ton ha-1) (ZANGHELINI, 2019).

Já variedades PIWI produzidas no norte da Itália  apresentaram os seguintes 

valores, Phoenix com 6,2 Kg planta-1, Sirius com 12,1 Kg planta-1, Orion com 10,2 Kg 

planta-1, Ambror com 6,8 Kg planta-1 e Regent com 11,7 Kg planta-1 (DANIELA et al., 

2013).

As variedades PIWI deste estudo apresentaram maior produtividade em relação 

as variedades suscetíveis estudadas por Brighenti et al. (2014) e maiores produtividade 

que  a  Cabernet  Sauvignon  (WÜRZ et  al.,  2017).  Porém elas  apresentaram  valores 

semelhantes a Sauvignon Blanc, em anos sem ocorrência de geada (WÜRZ et al., 2018). 

Os resultados  obtidos no presente estudo também  apresentaram similaridade com as 

variedades PIWI estudadas por De Bem (2019), produzidas em São Joaquim a 1.400 m 

de altitude. Porém em comparação com o trabalho de Zanghelini (2019), as variedades 

produzidas em São Joaquim a 1.100 m de altitude apresentaram melhores resultados de 

produtividade, do que as variedades produzidas na região de Curitibanos-SC.

Na tabela 5 são apresentados as caracteriscticas físicas dos cachos nas três safras 

de 2018, 2019 e 2020, apresentando os dados de índice de fertilidade(n° cachos  ramos-

1), massa de 50 bagas (g), numero de bagas por cacho e Índice de compactação (g cm-2).

Para o índice de fertilidade (Tabela 5), observa-se que na safra 2018 os maiores 

valores foram obtidos nas variedades GF.2004-043-0024, GF.2004-043-0015, Calandro 

e Regent, com 2,0 a 2,4 cachos por ramo. Na Safra de 2019 as maiores médias foram 



encontradas em GF.2004-043-0024, Calandro e Regent, com 2,4 cachos por ramo. Já 

na safra de 2020 apenas a GF.2004-043-0024 manteve-se com maior média, com 1,8 

cachos por ramo. Devido a já citada geada tardia de setembro de 2019, observa-se que 

todas as variedades tiveram uma queda no índice de fertilidade da safra 2019 para a 

safra 2020, a diferença média entre elas foi de 0,86.

Tabela  5.  Características  físicas  dos  cachos  de  variedades  de  videira  resistentes  a 
doenças fúngicas (PIWI), durante as safras de 2018, 2019 e 2020 em São Joaquim-SC.

Variedade Índice de fertilidade
(n° cachos  ramos-1)

Massa de 50 bagas (g)

2018 2019 2020 2018 2019 2020
Felicia 1,4 cd 1,7 cd 0,9 c 81,6 b 105,2 ab 105.4 a

Calardis Blanc 1,9 b 2,0 b 1,0 c 45,8 e 63,0 e 57.8 e
Bronner 1,7 bc 1,9 bc 0,9 c 75,8 bc 91,6 c 79.2 c

GF. 2004-043-0024 2,4 a 2,4 a 1,8 a 50,1 e 55,1 f 64.2 d
GF. 2004-043-0015 2,1 ab 1,7 cd 0,9 c 69,7 c 84,9 c 86.5 bc

Aromera 1,4 cd 1,7 cd 1,3 b 94,1 a 104,2 ab 81.8 c
Helios 1,5 cd 2,0 b 1,1 bc 59,3 d 74,4 d 65.4 d
Baron 1,1 de 1,7 cd 1,1 bc 47,5 e 103,8 ab 87.8 bc

Calandro 2,0 ab 2,4 a 1,1 bc 76,1 bc 99,3 b 82.4 c
Regent 2,0 ab 2,4 a 0,6 d 74,4 bc 108,1 a 90.6 b
Prior 0,9 e 1,6 d 0,5 d 75,0 bc 88,4 c 80.1 c

p <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001

CV (%) 35,2 15,7 32,9 14,2 5,2 13,1

N° bagas por cacho Índice de compactação
(g cm-2)

2018 2019 2020 2018 2019 2020

Felicia 88 de 127 b 107 b 0.57 c 0.69 bc 0.83 bc
Calardis Blanc 129 ab 119 bc 125 a 0.52 cd 0.57 c 0.67 cd

Bronner 115 bc 102 cde 98 bc 0.76 ab 0.91 a 1.06 a
GF. 2004-043-0024 128 ab 160 a 105 b 0.39 e 0.43 d 0.59 d
GF.2004-043-0015 101 cd 98 de 103 b 0.74 b 0.71 bc 1.12 a

Aromera 78 e 82 e 78 cd 0.76 ab 0.58 c 0.71 cd
Helios 121 b 116 bcd 131 a 0.62 c 0.74 b 0.99 ab
Baron 33 f 56 f 70 d 0.16 f 0.32 e 0.42 e

Calandro 145 a 101 cde 74 d 0.88 a 0.93 a 0.98 ab
Regent 79 e 84 e 50 e 0.44 de 0.71 bc 0.71 cd
Prior 109 bc 126 b 88 bcd 0.78 ab 0.73 b 1.06 a

p <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001

CV (%) 26,1 24,9 32,1 26,3 28,1 32,6

*Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste SNK (p ≤ 
0,05).



Em um estudo com variedades PIWI em região de Videira em Santa Catarina, 

Brighenti et al., (2019) mostrou um índice de fertilidade de 3,6 para a Felicia e de 1,56 

para a Aromera. Enquanto na região de São Joaquim, a 1400 m de altitude em Santa 

Catarina,  Brighenti  et  al.,  (2014)  mostra  que  variedades  suscetíveis  apresentaram 

menores médias de fertilidades com valores que variaram de 0,54 para Verdicchio até 

3,0 para Montepulciano. 

Em um estudo sobre o efeito das épocas de desfolha no potencial produtivo das 

variedades  Cabernet  Sauvignon e  Sauvignon  Blanc  verificou-se  índices  médios  de 

fertilidade de 0,74 e 1,03 respectivamente (WÜRZ et al., 2017; WÜRZ et al., 2018).

Em outro estudo com variedades PIWI realizado em Curitibanos as variedades 

apresentaram os seguintes índices de fertilidade Felicia (1,94), Bronner (1,82), Calardis 

Blanc (2,25),  GF.2004-043-0015 (1,79) e  GF.2004-043-0024  (1,29) (ZANGHELINI, 

2019).

Para a variável peso de 50 bagas (Tabela 5), observou-se que na safra de 2018 

Aromera apresentou a maior média, com 94,1 g. Já na safra de 2019 as variedades que 

apresentaram maior peso de 50 bagas foram Felicia, Aromera, Baron e Regent, com 

peso médio superior a 100 g. Na safra de 2020 a Felicia foi a que apresentou maior 

média, com 105,4 g. A menor massa média de cachos foi observada nas variedades 

Calardis Blanc e GF. 2004-043-0024 nas três safras avaliadas.

Para a variável de peso de bagas foi observado na variedade Sauvignon Blanc 

em três safras em São Joaquim os valores de 95 g na safra de 2013, 80 g para a safra de 

2014 e 90 na safra de 2015. (MARCON FILHO et al., 2020).

A massa média de cachos está relacionada com o tamanho delas, bagas com 

maior  peso  apresentaram  maior  tamanho  assim  como  bagas  com  menor  peso 

apresentam  menor  tamanho.  Conde  et  al.  (2007)  diz  que  o  tamanho  da  baga  é 

importante pois é o diferencial no momento da extração dos compostos presentes tanto 

na película quanto na polpa, então bagas menores apresentam maior área de contato e 

por consequência é mais apta para uma melhor extração dos componentes.  Rizzon e 

Miele (2002) reforçam que bagas pequenas favorecem a extração de componentes para 

o mosto especialmente K, Ca e Mg que estão diretamente atrelados com o pH e com a 

acidez titulável final do mosto e por consequência do vinho.

Em um estudo sobre a diferença do efeito dos porta-enxertos na qualidade final 

das bagas para produção de vinho com variedades  suscetíveis,  foi observado que o 



tamanho das bagas está diretamente ligado com a concentração de vários flavonoides 

presentes  nas  bagas,  onde  bagas  menores  apresentam  maiores  concentrações  de 

flavonoides  nos  vinhos,  porque  a  relação  de  película  e  baga  tende  a  aumentar  a 

concentração de antocianinas  nos vinhos (DOWNEY et al.,  2006; GIL et al.,  2015; 

ALLEBRANDT et al., 2019).

Para a variável  número de bagas por cacho (Tabela 5), na safra de 2018 as 

variedades  que apresentaram maiores  médias  foram Calandro (145),  Calardis  Blanc 

(129) e GF.2004-043-0024 (128). Na safra de 2019 GF.2004-043-0024 apresentou a 

maior média, com 160 bagas por cacho. E na safra de 2020 as variedades Helios (131) 

e  Calardis  Blanc  (125)  apresentaram as  maiores  médias.  Nas  três  safras  avaliadas, 

Regent e Baron apresentaram em média o menor número de bagas por cacho.

Para o Índice de compactação (Tabela  5),  que é  a relação entre  o peso e o 

comprimento do cacho (g cm-2), observou-se que na safra de 2018 a variedade Calandro 

apresentou  maior  compactação  de  cacho  enquanto  Baron  apresentou  a  menor 

compactação. Na safra de 2019 as variedades que apresentaram as maiores médias para 

compactação foram Prior, Calandro, Helios, Bronner, Calardis Blanc e GF.2004-043-

0024, Baron continuou apresentando a menor média de compactação. Na safra de 2020 

Helios (0,99 g cm-2) Bronner (1,06 g cm-2), Calandro (0,98 g cm-2), Prior (1,06 g cm-2) e 

GF.2004-043-0015  (1,12  g  cm-2)  apresentaram  maiores  médias  de  compactação, 

enquanto Baron apresentou o menor índice de compactação com 0,42 g cm-2.

A compactação dos cachos está diretamente relacionada com um dos principais 

patógenos que afetam a produtividade e qualidade final das bagas, o  Botrytis cinerea 

conhecido  como  podridão  cinzenta,  este  patógeno  é  favorecido  quando  há  maior 

compactação  (MARGONI;  MATTEDI,  2004).  Em  locais  como  São  Joaquim,  que 

apresenta clima favorável para o patógeno, é aconselhado a adoção de variedades com 

cachos menos compactos, que são menos suscetíveis a ocorrência da doença. Dentre as 

variedades  avaliadas  nas  condições  de  São  Joaquim,  Calandro  foi  a  única  que 

apresentou perdas causadas pela ocorrência de podridão cinzenta.

Como extremo oposto de cachos muito compactos, há variedades que possuem 

cachos muito  soltos,  com poucas bagas,  o  que resulta  em um impacto  negativo na 

produtividade  das  plantas,  como é  o  caso  da  variedade  Baron,  atribui-se  ao  baixo 

número de bagas por cacho o fenômeno chamado desavinho.

O desavinho é  um problema fisiológico  caracterizado  pela  queda das  partes 

sexuais das flores, ocasionando uma redução no potencial de produção, causado muitas 



vezes por problemas abióticos como excesso de chuvas ou temperaturas abaixo de 15ºC 

ou  ainda  por  fatores  vigor  excessivo,  adubação  excessiva,  ou  qualquer  fator  que 

interfira  durante  na  floração,  na  realização  da  fotossíntese  ou  que  interfira  na 

distribuição dos açúcares. O desavinho é identificado após 11 dias a floração, onde as 

bagas pequenas não desenvolvem e acabam não crescendo, vindo a cair (GARRIDO et 

al., 2017). 

Acredita-se que a ocorrência da geada tardia em 2020, possa ter favorecido a 

ocorrência  de  desavinho.  Foi  observado  que  algumas  variedades  tiveram  uma 

diminuição no número de bagas por cacho entre as safras de 2019 e 2020. Dessa forma, 

é  possível  observar  variedades  que  são  menos  suscetíveis  a  tal  fenômeno,  como a 

Bronner, Calardis Blanc, GF.2004-043-0015, Aromera e Helios, pois não apresentaram 

uma considerável queda de número de bagas entre as safras. Já Felicia, GF.2004-043-

0024, Calando, Regent e Prior apresentaram grande diminuição no número de bagas 

por cacho entre as duas safras, mostrando serem mais suscetíveis ao desavinho.

Na tabela 6, são apresentadas as variáveis Peso de Material Podado no inverno e 

o Índice Ravaz. Na safra de 2018 a Aromera foi a que apresentou maior peso seco 

podado, única que alcançou o valor de 1 Kg. Já na safra de 2019, o peso de material  

podado variou de 0,5 a 1,3 Kg e as variedades que apresentaram maiores médias foram 

Aromera (1,17 Kg), Felicia (1,28 Kg) e Regent (1,10 Kg), sem diferença estatística 

entre si.

Uma planta com desenvolvimento ideal, não apresenta excesso ou baixo vigor. 

O  excesso  de  vigor  pode  resultar  em diversos  problemas  fisiológicos,  um deles  é 

causado pelo dossel vegetativo denso, causando sombreamento nos cachos, além disso, 

a planta tende a ter maior brotação nas gemas mais jovens, ou seja, as que ficam nas 

extremidades  da  planta,  causando uma diminuição  na brotação  das  gemas  centrais, 

próximas a base, causando uma redução na quantidade de açúcares das bagas, tendo 

então uma perda na qualidade das bagas. Em contrapartida uma planta com baixo vigor 

resulta na maturação incompleta dos cachos (HIDALGO, 1993).

Verificou-se para o Índice Ravaz na safra de 2018 que as variedades GF.2004-

043-0024, GF.2004-043-0015, Aromera, Helios, Baron, Regent e Prior  apresentaram 

valores abaixo de 5,0. Enquanto as variedades  Bronner,  Calandro,  Calardis Blanc e 

Felicia, apresentaram valores de 9,7; 6,9; 6,7 e 5,7 respectivamente. Na safra de 2019 a 

variedade Prior ultrapassou o valor de 10,0. Já as variedades Bronner, Helios, Calandro 



e  Regent  apresentaram  valores  médios  entre  5,0  e  10,0.  As  demais  variedades 

apresentaram valores de Índice de Ravaz abaixo de 5,0.

Tabela 6. Peso do material podado e Índice Ravaz de diferentes variedades de videira 
resistentes a doenças fúngicas (PIWI), durante as safras 2018, 2019 e 2020 em São 
Joaquim-SC.

Variedade Peso do Material Podado (Kg) Índice de Ravaz

2018 2019 2020 2018 2019 2020
Felicia 0,35 ef 1,28 a  0,59 b 5,7 b 4,6 ef 3,51bc

Calardis Blanc 0,32 efg 0,69 d  0,47cd 6,7 b 6,4 c 3,81bc

Bronner 0,19 g 0,54 de  0,41de 9,7 a 7,5 b 2,19de

GF.2004-043-0024 0,61 c 1,03 b  0,54bc 3,7 c 4,3 fg 3,82bc

GF.2004-043-0015 0,75 b 1,11 b 0,84 a 3,2 cd 3,5 h 1,86 e

Aromera 1,01 a 1,17 ab  0,62 b 1,1 e 3,6 gh 1,72 e

Helios 0,45 de 1,06 b  0,33ef 3,7 c 5,7 d 5,42 a

Baron 0,30 fg 0,54 de  0,36def 1,8 de 4,1 fgh 4,66ab

Calandro 0,44 de 0,86 c  0,36def 6,9 b 6,6 c 2,97cd

Regent 0,52 cd 1,10 ab  0,54bc 3,2 cd 5,2 de 1,48 e

Prior 0,26 fg 0,46 e  0,28f 2,8 cd 11,3 a 1,01 e

p <0,001 <0,001  <0,001 <0,001 <0,001 <0,001

CV (%) 42,1 26, 9  31,27 49,9 20,8 51,13

*Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste SNK (p ≤ 
0,05).

Com o peso do material podado é possível determinar o Índice Ravaz, que é 

calculado pela divisão entre o peso de produção de uva (kg de uva) e o peso do material 

podado (kg de sarmentos) (PU/PP) é uma forma de quantificar se a videira está com 

vigor e produção esperados ou se está apresentando excesso ou baixo vigor e assim 

realizar o melhor manejo ou escolha da variedade mais adequada. O ideal para o Índice 

Ravaz são valores  entre  5 e  10 que apresentam a faixa ideal  de produção e vigor. 

Valores abaixo de 5 significam baixa produção e excesso de crescimento vegetativo, já 

valores  acima  de  10  mostram  plantas  com  produção  excessiva  e  baixo  vigor 

(MONTEIRO; ZILIO, 2018).

Em um estudo com variedades suscetíveis conduzido no planalto catarinense 

nos municípios de São Joaquim e Painel, foram observados valores de peso de poda, de 

1,5 Kg em São Joaquim e em Painel na média de três safas (ALLEBRANDT, 2018). 

Tem-se observado que vinhedos plantados em regiões de altitude de Santa Catarina que 



normalmente o Índice de Ravaz se encontra abaixo do ideal, o que indica que há vigor 

excessivo  e  baixas  produtividades  em  grande  parte  das  variedades  produzidas 

(BRIGHENTI et al., 2011; ZALAMENA et al., 2013). 

Já  em  outro  estudo  também  com  a  variedade  Sauvignon  Blanc,  onde  foi 

avaliado  a  diferença  de  comportamento  agronômico  de  plantas  conduzidas  em 

diferentes formas em dois locais Painel e São Joaquim, verificou-se que para as plantas 

conduzidas  em  espaldeira,  mesma  forma  de  condução  do  presente  trabalho,  foi 

observado um Índice Ravaz de 5,4. Já para a variedade Cabernet Sauvignon também na 

região de São Joaquim observou-se um Índice Ravaz de 3,1 (MARCON FILHO et al., 

2020).

As  variedades  que  apresentaram  equilíbrio  na  primeira  safra  foram  Felicia, 

Calardis  Blanc,  Bronner  e  Calandro, na  safra  de  2020 apenas  a  Helios  apresentou 

índice ravaz adequado, com valor entre 5 e 10, enquanto todas as outras apresentaram 

valores menores que 5.

A Tabela 7 aborda as variáveis qualitativas das bagas.  Na safra de 2018 a 

Regent foi a que apresentou maior pH, enquanto os menores valores, abaixo de 3,00, 

foram obtidos nas variedades Helios, Bronner, Calardis Blanc e GF. 2004-043-0015. Já 

na safra de 2019, observou-se menores diferenças entre as variedades, apenas Helios, 

Bronner e GF. 2004-043-0015 não apresentaram valores superiores a 3,00. Na safra de 

2020 o maior valor de pH foi encontrado na variedade Calandro (3,47), já as variedades 

GF. 2004-043-0024, GF. 2004-043-0015, Aromera e Prior produziram uvas com pH 

abaixo de 3.

Segundo Felippeto e Alembrandt (2014) o ideal para produção de vinhos finos 

de qualidade é um pH na faixa entre 3,1 e 3,6, valores fora dessa faixa interferem de 

forma negativa na qualidade final do vinho (RIZZON; MIELE, 2002). De acordo com 

a faixa ideal de pH as variedades que apresentaram valores adequados em todas as 

safras foram Felicia,  Baron, Calandro e Regent.  As demais  não apresentaram o pH 

ideal para a produção de vinhos.

Para variedades PIWI avaliadas em Conegliano, na região do Veneto no Norte 

da Itália,  foi observado os seguintes valores de pH 3,2 (Phoenix),  3,05 (Sirius),  3,0 

(Orion), 3,05 (Ambror), 3,24 (Regent) e os cruzamentos  GM 723-4 (3,05); 2,70 (GM 

7743-8), 3,0 (GA 48-12), 3,04 (GA 52-42), 2,94 (A × GM 64-94-5), 3,10 (GF 64-170-

1), 3,20 (GF 138-3) na Italia (DANIELA et al., 2013).



Para os valores sólidos solúveis (Tabela 4), observou-se na safra de 2018 todas 

as  variedades  produziram  uvas  com  valores  acima  de  19  °Brix,  aquelas  que 

apresentaram as maiores concentrações sólidos solúveis (acima de 21,9 °Brix) foram 

Aromera, GF.2004-043-0024, GF.2004-043-0015, Regent, Baron, Bronner e Prior. Já 

na safra de 2019 Baron e a Felicia apresentaram os maiores valores de sólidos solúveis, 

acima  de  22  °Brix,  enquanto  Aromera  apresentou  as  menores  de  concentrações  de 

sólidos solúveis (16,2 °Brix). Na safra de 2020 Felicia e Calandro produziram uvas com 

as maiores concentrações de sólidos solúveis, acima de 22° Brix, enquanto a variedade 

Helios produziu uvas com a menor concentração de sólidos solúveis (17,7 °Brix).

Tabela 7.  Maturação Tecnológica  e  Fenólica  de variedades  de videira  resistentes  a 
doenças fúngicas (PIWI), durante as safras 2018, 2019 e 2020 em São Joaquim-SC.

Variedade pH Sólidos Solúveis (°Brix)

2018 2019 2020 2018 2019 2020
Felicia 3,29 b 3,20 ab 3,34 b 20,0 c 22,4 a 22,6 a

Calardis Blanc 2,82 ef 3,13 ab 3,29 b 19,0 c 19,5 bcd 19,2 d

Bronner 2,77 f 2,88 c 3,05 d 22,7 ab 19,1 cde 21,8 b

GF. 2004-043-0024 3,07 d 3,37 a 2,86 e 22,5 ab 18,1 e 21,3 b

GF. 2004-043-0015 2,86 e 2,86 c 2,81 e 21,9 ab 20,6 b 20,5 c

Aromera 3,01 d 3,02 bc 2,90 e 23,3 a 16,2 f 21,7 b

Helios 2,69 g 2,86 c 3,00 d 19,0 c 20,0 bc 17,7 e

Baron 3,15 c 3,27 ab 3,17 c 22,7 ab 22,8 a 21,3 b

Calandro 3,05 d 3,32 a 3,47 a 21,7 b 18,7 de 23,0 a

Regent 3,41 a 3,29 a 3,27 b 22,8 ab 20,6 b 21,7 b

Prior 3,15 c 3,19 ab 2,91 e 21,9 ab 20,5 b 19,0 d

p <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001

CV (%) 1,4 4,6 1,8 3,6 3, 5 2,5

Acidez Total
(meq L-1)

Polifenóis Totais
(mg L-1)

2018 2019 2020 2018 2019 2020

Felicia 75,9 cd 78,7 d 77,9 de 720,8 e 890,5 d -

Calardis Blanc 115,0 b 87,2 c 77,7 de 503,2 fg 415,0 ef -

Bronner 134,7 a 121,8 a 97,9 c 541,1 efg 458,5 ef  -

GF. 2004-043-0024 66,6 d 44,8 f 90,4 cd 426,1 fg 351,3 f  -

GF. 2004-043-0015 104,6 b 88,9 c 118,2 b 440,6 fg 476,4 ef  -

Aromera 109,5 b 113,5 b 132,3 a 373,7 g 521,0 ef  -

Helios 105,9 b 85,5 cd 85,4 cd 636,0 ef 678,4 e  -

Baron 76,7 cd 79,3 d 98,4 c 1383,9 d 1263,4 c  -

Calandro 109,5 b 69,4 e 68,6 ef 1839,4 c 1361,6 c  -



Regent 67,5 d 66,2 e 79,1 de 2915,4 a 2232,3 b  -

Prior 81,9 c 79,6 d 61,7 f 2110,6 b 2685,5 a  -

p <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001  -

CV (%) 6,3 5,3 9,3 11,8 14,8  -

*Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste SNK (p ≤ 

0,05).

Os sólidos solúveis são os açúcares armazenados nas bagas, expressos como 

ºBrix,  é  um fator  determinante  para  o  momento  da colheita,  são  indicados  valores 

acima de 19 ºBrix para a produção adequada de vinhos finos com qualidade e para que 

não seja necessário a realização da chaptalização,  que consiste na adição de açúcar 

durante a fermentação para alcançar o valor adequado de teor alcoólico (FELIPPETO; 

ALLEBRANDT, 2014).

Brighenti  et  al.  (2014)  no  estudo  com  variedades  autóctones  italianas 

conduzido em São Joaquim, identificou a menor média com 17,0 ºBrix para a Prosseco 

e maior média de 21,7 ºBrix para a Ancellotta. Já Felippeto e Allebrandt (2014) em um 

estudo com a Merlot e a Cabernet Sauvignon em 4 safras, de 2010 a 2013, observaram 

médias de 21,9 ºBrix para a C. Sauvignon e 21,1 ºBrix para a Merlot.  Já com outras 

variedades PIWI produzidas em São Joaquim, foram observados valores de 21,5°Brix 

para a tinta Cabernet Carbon, 21,5 °Brix e 17,9 °Brix para as brancas Solaris e Bianca, 

respectivamente (BEM, 2019). 

Na variável  de  acidez  total  (Tabela  4),  na  safra  2018 e  2019 a  variedade 

Bronner apresentou a maior média, 134,7 meq L-1 e 121,8 meq L-1 respectivamente; na 

safra 2020 a variedade Aromera apresentou a maior concentração de acidez total, com 

132,3 meq L-1. Na safra 2018 as variedades Regent, Baron e Felicia apresentaram as 

menores concentrações de acidez total,  abaixo de 80,0 meq L-1. Na safra de 2019 a 

GF.2004-043-0024 apresentou a menor média (44,8 meq L-1).  Na safra de 2020 as 

variedades Prior e Calandro apresentaram os menores valores de acidez total, abaixo de 

70 meq L-1. 

É esperado que a acidez total diminua com o decorrer da maturação e espera-

se que chegue em um valor abaixo de 110 meq L-1 para variedades brancas e 100 meq 

L-1  para  tintas  (FELIPPETO;  ALLEBRANDT,  2014).  Em  outras  variedades  PIWI 

também avaliadas em São Joaquim, De Bem (2019), observou valores entre 65,5 meqL-

1 e 217,6 meqL-1 para as variedades brancas Solaris e Muscaris respectivamente, já para 



variedades tintas foram encontrados valores de acidez na faixa entre 57,6 meqL-1 para a 

Regent e 110 meqL-1 para a Cabernet Cortis.

Acredita-se que as variedades brancas avaliadas nesse estudo, como Bronner, 

Calardis Blanc e Helios, possuem potencial para a elaboração de vinhos espumantes, 

porque mesmo próximo a colheita mantêm níveis de acidez que podem são adequados 

para elaboração deste tipo de produto. Para a produção de espumantes a acidez, o pH e 

os valores de açucares têm grande importância, ao contrário dos vinhos tranquilos, nos 

espumantes para garantir uma qualidade final é esperado que o vinho base apresente 

baixos valores de pH, altos índices de acidez e baixa concentração de açúcares, porque 

o pH alto e baixa acidez fazem com que o espumante apresente aromas mais frutados e 

menos  complexos,  fatores  que  não  são  buscados  em  espumantes  de  qualidade 

(ZOECKLEIN, 2002).

Na  variável  dos  Polifenóis  Totais  (Tabela  7),  dentre  as  variedades  tintas, 

Regent e Prior apresentaram as maiores médias, com valores acima de 2000 mg L-1 nas 

safras 2018 e 2019. Dentre as variedades brancas, Felicia e Helios apresentaram as 

maiores concentrações de polifenóis totais, com valores superiores a 600 mg L-1 nas 

safras 2018 e 2019. 

Os polifenóis estão diretamente relacionados com a qualidade dos vinhos, pois 

são os  polifenóis  os  responsáveis  pela  cor,  presença  ou não de taninos,  ou seja,  os 

polifenóis são responsáveis pela complexidade do vinho, sendo responsáveis também 

pelas sensações de adstringência e de amargor (GUERRA, 2002).

Alguns são os fatores que interferem na composição fenólica das bagas, entre 

eles são a precipitação, tipo de variedade e local onde é cultivada. Os polifenóis estão 

majoritariamente presentes película das bagas, tendo a principal função de proteger o 

fruto de fatores bióticos e abióticos, como ataque de fungos, insolação, excesso hídrico 

e entre outros, então em locais como São Joaquim em que há grande incidência de 

ataques fúngicos por conta da alta taxa de pluviosidade espera-se valores maiores de 

compostos fenólicos (BRIGHENTI et al., 2017).

No  estudo  sobre  a  diferença  de  teores  totais  de  polifenóis  em  diferentes 

variedades  de  videira,  conduzido  em  São  Joaquim,  observou  uma  semelhança  na 

concentração de compostos fenólicos das variedades estudadas com as variedades deste 

estudo, nas variedades brancas podemos comparar a Verdelho (312 mg L-1) com a GF24 

e Aromera em 2018; a Marsanne (434 mg L-1) e a Petit Manseng (443 mg L-1) com a 

Calardis Blanc, GF15; a Moscato Giallo (506  mg L-1) com a Bronner e Aromera em 



2019; a Chardonnay (648 mg L-1) com a Helios e a Ribola Gialla (737 mg L-1) com a 

Felicia. E nas variedades tintas a Aglianico (2134 mg L-1) com a Prior em 2018 (2110 

mg L-1); a Syrah (2286 mg L-1) com a Regent em 2019 (2232 mg L-1) e a Uva di Troia 

(2722 mg L-1) com a Prior em 2019 (2685 mg L-1). Nesse estudo as variedades brancas 

variaram 283,56 para 1.387,31 mg L-1 e as tintas variaram de 523,87 a 4.929,57 mg L-1 

(BRIGHENTIet al., 2017).

Figura 3. Projeção da análise de componente principal (PC) das 13 variáveis utilizadas para 

avaliar o desempenho de variedades de videira resistentes a doenças fúngicas (PIWI), durante as  

safras 2018, 2019 e 2020 em São Joaquim-SC.

A PCA foi utilizada para caracterizar e descrever os efeitos das variedades em 

13 variáveis analisadas. Separadamente,  o fator 1 (PC1) e o fator 2 (PC2) explicam, 

respectivamente,  30,34  e  22,04%  da  variação  dos  dados  (Figura  1);  juntos,  eles 

explicam  52,38%  da  variabilidade  total.  A  dispersão  dos  Tratamentos  pode  ser 

observada a partir de sua distribuição no sistema de coordenadas.

De acordo com a PCA foi possível separar as variedades em 5 grupos de acordo 

com padrões de similaridade. No grupo A encontra-se a variedade Baron com elevadas 

concentrações de sólidos solúveis e de pH, mas com baixa produtividade e poucas bagas 

por cacho. No grupo B encontra-se a variedade Prior, com elevada concentração de 

polifenóis totais, elevado peso de 50 bagas, menor índice de fertilidade e menor número 

de  cachos  por  planta.  No  grupo  C  encontram-se  Regent  e  Aromera,  com  elevada 

concentração  de  sólidos  solúveis  e  de  pH,  cachos  pouco  compactos  e  menores 

produtividades. No grupo D encontram-se Felicia, Bronner, Calandro e GF.2004-043-

0015, essas variedades estão mais relacionadas a maior compactação de cacho, maior 



Índice de Ravaz e produtividades intermediárias a altas. No grupo E encontram-se as 

variedades Helios, Calardis Blanc e GF.2004-043-0024 com as maiores produtividades, 

maior  peso  do  material  podado,  maior  número  de  cachos  por  planta  e  menores 

concentrações de polifenóis totais, pH e sólidos solúveis.

4.5. CONCLUSÃO

As variedades Regent e Aromera apresentaram melhores valores físico-quimicos 

das bagas para produção de vinho de qualidade como pH, Solidos Soluveis totais  e 

Polifenois, porém não apresentaram alta produtividade.

Felicia, Bronner, Calandro e GF.2004-043-0015 apresentaram alta produtividade 

e bons índices de maturação, porem alta compactação dos cachos.

Calardis  Blanc,  Helios  e  GF.2004-043-0024  apresentaram  as  maiores 

produtividades, maior peso do material podado, maior número de cachos por planta e 

menores concentrações de polifenóis totais, pH e sólidos solúveis.

Prior apresentou altas taxas de concentração de polifenóis totais, elevado massa 

média de cachos porem baixos índices de fertilidade e baixo cachos por plantas.

A variedade Baron apresentou elevadas concentrações de sólidos solúveis e de 

pH, porém não apresentou os componentes de rendimento satisfatórios, mostrando baixa 

produtividade e poucas bagas por cacho.

As  variedades  Bronner,  Calardis  Blanc,  Aromera  e  Helios  se  destacaram na 

questão de adaptabilidade apresentando menor perdas em caso de geada tardia, porém 

apenas a Felicia e Calandro apresentaram produtividade e qualidade das bagas, sendo 

então as melhores variedades.



5. CAPÍTULO 3: AVALIAÇÃO DA SEVERIDADE E INCIDENCIA DE OÍDIO 
EM VARIEDADES E SELEÇÕES PIWI EM SÃO JOAQUIM-SC.

5.1. RESUMO

O objetivo deste estudo foi caracterizar a incidência e a severidade do oídio nos 
cachos de nove variedades e duas seleções resistentes a doenças fúngicas da videira, em 
São Joaquim-SC. O experimento foi conduzido em Santa Catarina - Brasil, na cidade de 
São Joaquim, durante o ciclo 2017/2018. O vinhedo estava localizado em uma vinícola 
comercial (28°13’ S, 50°04' W, altitude 1.100m). As variedades PIWI avaliadas foram 
Aromera, Bronner, Felicia, Helios, Calardis Blanc, GF.2004-043-0024, GF.2004-043-
0015  (Brancas),  Regent,  Prior,  Calandro  e  Baron  (Tintas).  Todas  as  plantas  foram 
enxertadas sobre Paulsen 1103. O vinhedo foi implantado em setembro de 2016, com 
espaçamento de 3,0 x 1,2 m. Foram conduzidos em espaldeira,  com poda em duplo 
cordão  esporonado.  Utilizou-se  o  delineamento  inteiramente  casualizado  com cinco 
repetições de dez plantas de cada variedade, totalizando 200 plantas. Para avaliação da 
incidencia foi considerada a proporção de cachos totais pelo numero cachos atacados 
(ºN totais de cachos/ºN de cachos infectados*100). Para a severidade foi utilizada uma 
escala de notas proposta pela OIV,  IPGRI/OIV 456 (OIV, 2020). A escala de notas 
encontra-se no Anexo 2 e classifica a severidade da seguinte forma:  1 a 3 = muitas 
bagas atacadas de todos os cachos com Oídio (todos os cachos estão atacados, alguns, 
no entanto, podem estar atacados moderadamente) – muitas bagas rachadas; 5 = muitas 
bagas atacadas (até 30%), a maioria dos cachos estão moderadamente atacados; alguns, 
podem estar severamente atacados - bagas rachadas são raras; 7 a 9 = apenas algumas 
bagas de todos os cachos estão atacadas (apenas alguns cachos são levemente atacados) 
sem bagas rachadas. Para verificar o impacto do oídio no desempenho agronômico das 
diferentes variedades foram avaliados  o peso de cacho, número de bagas por cacho, 
diâmetro de baga, pH, sólidos solúveis e acidez total. Os resultados obtidos para cada 
variedade foram comparados entre as safras 2019 (sem ocorrência natural de oídio) e 
2020 (com ocorrência natural de oídio).  As variedades mais afetadas pelo oídio foram 
Felicia, Bronner e Regent, que apresentaram média suscetibilidade e incidência entre 40 
e 50%. As variedades que apresentaram a menor incidência e severidade do oídio foram 
Baron, Prior, Calandro e Aromera. 
Palavras chave: vitis, altitude, umidade do ar, precipitação, Erysiphe necator.

5.2. INTRODUÇÃO

As  variedades  viníferas  europeias  (Vitis  vinifera  L.) produzem  uvas  de  alta 

qualidade,  porém são  suscetíveis  às  principais  doenças  fúngicas  da  videira.  Outras 

espécies do gênero Vitis, originadas da Ásia e da América foram descritas como parcial 

ou  totalmente  resistentes  a  diversos  patógenos  (STAUDT;  KASSEMEYER,  1995; 

CADLE-DAVIDSON, 2008). Uma das estatégias  de manejo integrado de doenças e 

pragas é o uso de variedades resistentes (ALZATE-MARIN ET AL., 2005). 



Inicialmente as primeiras variedades resistentes a fungos, eram provenientes do 

melhoramento tradicional, porém estas carregavam uma porcentagem muito alta de Vitis 

não viníferas em seus genes, então com o intuito de se obter uvas com qualidades para 

elaboração de vinhos finos e que apresentem resistência a doenças fúngicas, trabalhos 

de  cruzamentos  entre  Vitis  vinifera e  outras  espécies  de  Vitis,  através  da  seleção 

assistida  por  marcadores  combinada com o retrocruzamento  múltiplo,  foi  possível  o 

desenvolvimento de cultivares resistentes a fungos com genes de resistência a doenças e 

uma porcentagem significativa (mais de 85%) de V. vinifera em seu pedigree; aqueles 

são geralmente referidos como PIWI (do alemão “Pilzwiderstandsfähige”, que significa 

“resistente  a  doenças”)  e  são  aceitos  como  cultivares  de  V.  vinifera em  catálogos 

europeus (EHRHARDT et al., 2014; SIVCEV et al., 2010).

No Brasil a viticultura para elaboração de vinhos acontece de Norte (Vale do Rio 

São Francisco) a Sul (Serra Gaúcha), em climas e solos muito diferentes, o que mostra a 

grande capacidade de adaptação da videira. São Joaquim apresenta clima vitícola "Frio, 

de  Noites  Frias  e  Úmido"  (IH-2 IF+1 IS-2),  segundo o  Sistema  CCM Geovitícola.  

(BRIGHENTI; TONIETTO, 2004). O clima é um fator importante para o aparecimento 

ou não de patógenos.

São Joaquim apresenta um clima úmido, o que favorece doenças fúngicas como 

a podridão cinzenta e o míldio da videira,  porém dezembro de 2019 apresentou um 

padrão diferente para a região, com baixo regimes de chuva e umidade relativa abaixo 

de 80%, fator este que favorece o aparecimento de patógenos como o Oídio.

O Oidio é um patógeno que é favorecido por climas secos, quente e nublados, 

onde  baixa luminosidade ou luz difusa favorece o desenvolvimento da doença.  então 

possivelmente nesse momento de menor precipitação foi decisivo para a ocorrência do 

patógeno,  apesar  de  o  mesmo  se  manifestar  em  temperaturas  baixas  (4°C)  e  com 

umidade relativa de 25%, porém, as condições ótimas estão em torno de 25°C e entre 

40 a 60% de umidade relativa (SÔNEGO et al., 2005).

O oídio da videira é causado pelo fungo Erysiphe necator é um Ascomiceto da 

ordem Erysiphales e pertence à família  Erysiphaceae, cujos sinônimos são [Uncinula 

necator (Schw.) Burr., E. tuckeri Berk., U. americana Howe e U. spiralis Berk. & Curt; 

anamorfo Oidium tuckeri Berk.]. Tem boa taxa de desenvolvimento em temperaturas 

entre 10 e 32ºC e umidade relativa de 40 a 85%, onde 40% de umidade relativa é 

facilmente  alcançado,  principalmente  na parte  superior  (adaxial)  das  folhas,  onde o 

patógeno se expressa. Temperaturas muito elevadas, acima de 35ºC, e intensos regimes 



de  chuvas  são  prejudiciais  ao  desenvolvimento  do  patógeno  e  muitas  vezes 

funcionando  como  controle  (KELLER,  2020;  KELLER  et  al.,  2003;  CARROLL; 

WILCOX, 2003; GADOURY;  PEARSON, 1990; GADOURY et al., 2011)

Este patógeno pode colonizar folhas, ramos, inflorescência e frutos. Nas folhas 

pode ser tanto na parte inferior quanto superior, porém é na parte superior das folhas 

que apresentam as frutificações dos fungos. Caracterizados por um crescimento branco 

pulverulento recobrindo os órgãos afetado. Quando as infecções são precoces, as bagas 

tornam-se coriáceas causando rachaduras.  Em ataques tardios as bagas não racham, 

mas apresentam manchas reticuladas escuras na superfície (SÔNEGO et al., 2005).

Os principais danos causados pelo Erysiphales necator ocorrem se a infecção 

das inflorescências acontece no início do estádio de crescimento que resulta em baixa 

frutificação  e,  consequentemente  baixa  produtividade;  enquanto  a  infecção  após  a 

frutificação pode reduzir o tamanho da baga, por conta da translocação dos açúcares, o 

que resulta também em redução qualitativa dos vinhos. Bagas que são intensamente 

infectadas no início do desenvolvimento geralmente murcham ou diminuem, enquanto 

infecções  posteriores  prejudicam a  epiderme  de  modo  que  as  bagas  podem rachar 

durante o crescimento e o amadurecimento, podendo atrair insetos que causam mais 

danos (GADOURY et al., 2007). Dependendo da gravidade do ataque e do estado de 

desenvolvimento em que se dá a infecção, pode levar à destruição do vinhedo em cerca 

de  80  a  100% da  produção,  além disso  são  uma abertura  para  entradas  de  outros 

patógenos, como a podridão cinzenta (VAL, 2012).

O clima tem grande importância no desenvolvimento dos patógenos, seja para 

limitar  ou  favorecer  o  desenvolvimento.  De  acordo  com  os  dados  do  Painel 

Intergovernamental de Mudanças Climáticas (Intergovernanmental Panel on Climate 

Change - IPCC), o aumento da concentração dos gases do efeito estufa na atmosfera 

elevou a temperatura média no planeta Terra em 1,5ºC desde a época pré industrial 

(IPCC, 2018). Diante destes cenários, importantes problemas fitossanitários podem se 

tornar  secundários,  se  as  condições  ambientes  não forem favoráveis,  ou  problemas 

fitossanitários secundários podem se tornar importantes (MAGALHÃES et al., 2012). 

Nesse caso, doenças, como o oídio, que não apresentavam importância para o Sul do 

Brasil, começam a se manifestar de forma preocupante. 

Um grande esforço para isolar genes de resistência ao oídio e incorporá-los em 

cultivares melhoradas está sendo feito atualmente por melhoristas. A abordagem mais 

comum é uma introgressão pseudo-retrocruzada de resistência de acessos selvagens em 



uma série de parentais recorrentes de  V. vinifera  conhecidos pela alta qualidade dos 

frutos. Para isso, uma série de genótipos representando dezenas de cultivares e  Vitis 

spp.  foram  caracterizados  pela  resistência  ao  E.  necator (PAUQUET  et  al.,  2001 

CADLE-DAVIDSON; CHICOINE; CONSOLIE, 2011).

No entanto, a maioria desses projetos envolve populações não caracterizadas 

do patógeno com presença de isolados e frequências que podem ser bastante diferentes 

de  ano  para  ano  ou  de  local  para  local.  Além  disso,  muitas  vezes  são  feitas 

generalizações sobre a resistência ou suscetibilidade relativa de uma espécie, sem levar 

em  conta  a  variação  de  resistência  dentro  de  uma  espécie  (CADLE-DAVIDSON; 

CHICOINE; CONSOLIE, 2011).

O loco de resistência Ren3 conferindo resistência parcial ao oídio (WELTER 

et  al.,  2007).  O  loco  Ren3,  que  confere  resistência  ao  oídio,  foi  detectado  no 

cromossomo  15.  Este  loco  de  resistência  apresentou  efeitos  significativos  nas 

avaliações de resistência nas folhas e nas bagas, explicando 56,8% e 64,5% da variação 

fenotípica, respectivamente (WELTER et al., 2007) 

Em M. rotundifolia, a resistência genética ao oídio da videira é controlada por 

um único  alelo  Run1 dominante  no loco  Run1 presente  na  espécie  selvagem,  mas 

ausente em V. vinifera (BARKER et al., 2005)

O  locus  de  resistência  Ren9  foi  identificado  durante  um  estudo  de 

mapeamento  fino  do  locus  de  resistência  Ren3  no  cromossomo  15  de  ‘Regent’ 

(ZENDLER et al., 2017). Ele está localizado na parte anterior do cromossomo 15. Para 

confirmar esse locus e, possivelmente, delimitar ainda mais a região de mediação de 

resistência no cromossomo 15, um cruzamento de 'Regent' e 'Cabernet Sauvignon' foi 

fenotipicamente caracterizado repetidamente ao longo da estação de crescimento de 

2016 (ZENDLER; TÖPFER; ZYPRIAN, 2020).

Em  todo  o  mundo,  os  repositórios  de  germoplasma  Vitis  fornecem  um 

excelente recurso para identificar e introgressar novas fontes de resistência. No entanto, 

práticas rigorosas de manejo de pragas são normalmente seguidas até a colheita dos 

frutos,  limitando  as  abordagens  para  a  obtenção  de  dados  de  resistência  que 

correspondem totalmente às avaliações de campo. Além disso, as avaliações de campo 

para um determinado acesso geralmente variam de um estudo para outro. Aqui, três 

abordagens  foram aplicadas  para  a  triagem de  diversos  acessos  de  Vitis  spp.  para 

resistência  a  E.  necator  -  epidemias  naturais  de  final  de  temporada  no  repositório, 



infecção natural em um vinhedo experimental não pulverizado e replicado  (CADLE-

DAVIDSON; CHICOINE; CONSOLIE, 2011).

O objetivo deste estudo foi caracterizar a incidência e a severidade do oídio 

nos  cachos  de  nove  variedades  e  duas  seleções  resistentes  a  doenças  fúngicas  da 

videira, em São Joaquim-SC.

5.3 MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado na safra 2019/2020. As plantas analisadas 

estavam em um vinhedo comercial da Vinícola Suzin (coordenadas 28°13'53,86" S, 

50°4'14,75",  a  1.100  m de  altitude),  situado  no  munícipio  de  São  Joaquim,  Santa 

Catarina. 

O clima no local é do tipo mesotérmico úmido com verões amenos, Cfb na 

classificação de Köppen (EMBRAPA, 2004). É classificado como 'Frio, Noites Frias e 

Úmido', Índice Heliotérmico de 1.714, precipitação pluvial média anual de 1.621 mm e 

a umidade relativa do ar média anual de 80% (TONIETTO; CARBONNEAU 2004). 

Os solos da região se enquadram nas classes Cambissolo Húmico, Neossolo Litólico e 

Nitossolo Háplico, desenvolvidos a partir de rocha riodacito e basalto (POTTER 2004). 

As  variedades  avaliadas  foram  Aromera,  Bronner,  Felicia,  Helios,  Calardis 

Blanc,  GF.2004-043-0024,  GF.2004-043-0015  (Brancas),  Regent,  Prior,  Calandro  e 

Baron (Tintas). Todas  as plantas foram enxertadas sobre Paulsen 1103 e implantadas 

em 2015. O vinhedo apresenta  espaçamento de 3,00 m entre linhas e 1,20 m entre 

plantas,  em  filas  dispostas  no  sentido  N-S,  conduzidas  em  espaldeira.  Todas  as 

aplicações de tratamentos fitossanitarios podem ser conferidos no Anexo 2, onde pode-

se observar que não foi realizado nenhum Tratamento fitossanitário para o controle de 

Oídio.

As  condições  climáticas  afetam  a  infecção  e  devem  ser  consideradas  no 

momento da avaliação, por isso durante a safra foram coletados dados de temperatura 

média,  umidade  relativa,  e  precipitação  pluviométrica,  através  de  uma  estação 

meteorológica situada perto do vinhedo, para que fosse determinado em que momento 

do ciclo vegetativo houve surgimento do Oídio.

A maioria das variedades analisadas apresentam genes de resistencia ao Oídio, 

podendo ser Ren3 (WELTER et al., 2007), Ren9 (ZENDLER et al., 2017) e Run1 



(BARKER et akl., 2005) apresentando genes piramidados, a fim de tentar garantir maior 

resistencia ao patógeno. As unicas variedades que não apresentam genes de resistencia 

ao Oídio são a Baron e Aromera.

Para avaliação da incidencia foi considerada a proporção de cachos totais pelo 

numero cachos atacados (ºN totais de cachos/ºN de cachos infectados*100). 

Para  a  severidade  foi  utilizada  uma  escala  de  notas  proposta  pela  OIV, 

IPGRI/OIV 456 (OIV, 2020).

A escala de notas encontra-se no Anexo 2 e classifica a severidade da seguinte 

forma:

- 1 a 3 = muitas bagas atacadas de todos os cachos com Oídio (todos os cachos estão 

atacados,  alguns,  no entanto,  podem estar  atacados  moderadamente)  – muitas  bagas 

rachadas; 

5  =  muitas  bagas  atacadas  (até  30%),  a  maioria  dos  cachos  estão  moderadamente 

atacados; alguns, podem estar severamente atacados - bagas rachadas são raras; 

7 a 9 = apenas algumas bagas de todos os cachos estão atacadas (apenas alguns cachos 

são levemente atacados) sem bagas rachadas.

Para verificar  o  impacto  do oídio  no desempenho agronômico das diferentes 

variedades foram avaliados o peso de cacho, número de bagas por cacho, diâmetro de 

baga,  pH, sólidos solúveis e acidez total.  Os resultados obtidos para cada variedade 

foram comparados entre as safras 2019 (sem ocorrência natural de oídio) e 2020 (com 

ocorrência natural de oídio).

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com três repetições 

de  10  plantas  de  cada  variedade,  que  totalizou  330  plantas.  As  variáveis  foram 

submetidas à análise de variância (ANOVA) e quando houve diferença foi realizado o 

teste de separação de medias SNK a 5% de probabilidade de erro.

5.4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na figura 4 é apresentado os dados climáticos do mês de dezembro do ciclo 

2019/2020, com temperatura média expressa em ºC, a precipitação expressa em mm e a 

umidade relativa (%).  No mês de dezembro de 2019 ocorreram baixos volumes de 

chuvas, a precipitação foi de 76mm, muito abaixo quando comparado com os 275mm 

do mês de novembro. 



Figura 4. Precipitação (mm), Temperatura Média (ºC) e Umidade Relativa (%) no mês de  

dezembro de 2019, em São Joaquim-SC.

Em um estudo sobre severidade do Oídio da videira em função do aumento da 

temperatura do ar, observou maiores severidades em temperaturas menores que 30ºC, 

mostrando  que  ao  decorrer  do  aumento  da  temperatura,  houve  diminuição  da 

severidade, aonde 26ºC foi a faixa de temperatura que apresentou maior severidade da 

doença (MAGALHÃES et al., 2012).

Ao  comparar  as  safras  2019  (sem  ocorrência  de  oídio)  com  2020  (com 

ocorrência  de  oídio)  é  possível  observar  algumas  diferenças  nos  componentes  de 

rendimento (Tabela 1). Observou-se uma redução no peso de cacho de em média 50 g 

para as variedades Felicia, Bronner, GF. 2004-043-0024, Aromera, Calandro, Regent e 

Prior. As maiores reduções no peso de cacho foram observadas nas variedades Felicia 

(80 g) e Regent (70 g) entre as safras avaliadas. Não foi encontrada diferença para o 

peso de cacho entre as safras para a variedade GF. 2004-043-0015; enquanto para as 

variedades  Calardis  Blanc,  Helios  e  Baron  registrou-se  um  aumento  médio  de 

aproximadamente 13 g no peso de cacho entre uma safra e outra.

Já para o número de bagas apenas quatro variedades foram afetas por conta do 

Oídio elas são GF. 2004-043-0024, Calandro, Regent e Prior e tiveram em média uma 

redução  de  35%  de  um  ano  para  o  outro,  exceto  a  Baron  que  não  foi  afetada  e 

apresentou aumento no número de bagas. Já as demais não tiveram redução no número 

de bagas por cacho pelo ataque de Oídio

O diâmetro da baga apresentou bastante diferença de um ano para o outro, a 

Regent  com quase  5mm de diferença,  foi  a  que  apresentou  a  maior  diminuição  de 

tamanho das bagas. Seguido pela Calandro e Baron com quase 4mm de diferença de um 



ano para o outro. Já a Bronner, Aromera apresentaram reduções de quase 3mm,  GF. 

2004-043-0015 e Prior apresentaram 1mm de diferença.

Em um estudo onde foram avaliadas três safras, 2002, 2003 e 2004 intitulado 

“Efeitos do oídio nas propriedades sensoriais e na composição do suco Chardonnay e do 

vinho quando a maturação do açúcar  da uva é padronizada.”  realizado na Australia 

podemos observar que em todas as safras o peso do cacho foi reduzido em relação aos 

cachos contaminados e os cachos sadios e quanto maior  a contaminação por Oídio, 

maior foi a perda de peso do cacho (STUMMER et al., 2005).

Tabela 8. Componentes de rendimento de variedades de videira resistentes a doenças 
fúngicas (PIWI), das safras 2019 e 2020 em São Joaquim-SC.

Variedade Peso de cacho (g)
N° bagas por 

cacho
Diâmetro de baga 

(mm)

2019 2020 2019 2020 2019 2020

Felicia 281,2 a 200,1 b 127.2 a 107 a 15.4 a 15,0 a

Calardis Blanc 125,8 a 134,6 b 119.2 a 125 a 11.6 a 10,8 a

Bronner 175,6 a 144,1 b 102.1 a 98 a 13.1 a 10,6 b

GF. 2004-043-0024 160,4 a 123,2 b 159.5 a 105 b 11.2 a 11,1 a

GF. 2004-043-0015 144,6 a 156,6 a 98.2 a 103 a 13.2 a 12,3 b

Aromera 164 a 121,3 b 82.3 a 78 a 15.2 a 12,7 b

Helios 161,1 a 170,7 a 115.8 a 131 a 13 a 12,8 a

Baron 97,3 a 117,4 b 56.3 a 70 a 14.3 a 11 b

Calandro 17,.8 a 117,7 b 101.5 a 74 b 15 a 11 b

Regent 163,3 a 87,8 b 83.6 a 50 b 15.1 a 10,7 b

Prior 177.8 a 141,5 b 125.9 a 88 b 13.2 a 12,3 b
*Letras diferentes dentro das linhas indicam diferenças significativas de acordo com o teste SNK (p ≤ 
0,05).

Quando se compara o efeito das safras na maturação tecnológica das variedades 

o efeito da ocorrência ou não do oídio não é tão conclusiva, visto que há uma grande 

variabilidade  nos  resultados  (Tabela  8).  Dentre  as  variedades  avaliadas  aquelas  que 

apresentaram uma redução de pH de uma safra para outra foram GF. 2004-043-0024, 

GF. 2004-043-0015, Baron e Prior. As variedades que apresentaram uma redução na 

concentração  de  sólidos  solúveis  foram Helios,  Baron e Prior.  E  as  variedades  que 

apresentaram um aumento na concentração de acidez total foram GF. 2004-043-0024, 

GF. 2004-043-0015, Aromera e Baron.

Em um estudo onde foram avaliadas três safras, 2002, 2003 e 2004 intitulado 

“Efeitos do oídio nas propriedades sensoriais e na composição do suco Chardonnay e do 



vinho quando a maturação do açúcar  da uva é padronizada.”  realizado na Australia 

observamos que em sua maioria,  não houve diferença estatística.  pH e SS foram os 

fatores que mais apresentaram estabilidade e não foram afetados pela contaminação do 

Oídio, porem a Acidez Total apresentou diferença nas safras 2002 e 2004, mostrando 

aumento na Acidez Total (STUMMER et al., 2005).

Tabela  9.  Maturação  Tecnológica  de  variedades  de  videira  resistentes  a  doenças 
fúngicas (PIWI), das safras 2018 e 2020 em São Joaquim-SC.

Variedade pH
Sólidos Solúveis 

(°Brix)
Acidez Total

(meq L-1)

2019 2020 2019 2020 2019 2020

Felicia 3.20 a 3,34 b 22.44 a 22,6 a 78.72 a 77,9 a

Calardis Blanc 3.13 a 3,29 a 19.5 a 19,2 a 87.18 a 77,7 a

Bronner 2.88 a 3,05 b 19.08 a 21,8 b 121.75 a 97,9 b

GF. 2004-043-0024 3.37 a 2,86 b 18.12 a 21,3 b 44.76 a 90,4 b

GF. 2004-043-0015 2.86 a 2,81 a 20.56 a 20,5 a 88.89 a 118,2 a

Aromera 3.02 a 2,90 b 16.24 a 21,7 b 113.48 a 132,3 b

Helios 2.86 a 3,00 b 19.98 a 17,7 b 85.49 a 85,4 a

Baron 3.27 a 3,17 b 22.82 a 21,3 b 79.34 a 98,4 b

Calandro 3.32 a 3,47 b 18.72 a 23,0 b 69.39 a 68,6 a

Regent 3.29 a 3,27 a 20.56 a 21,7 b 66.16 a 79,1 b

Prior 3.19 a 2,91 b 20.46 a 19,0 b 79.61 a 61,7 b
*Letras diferentes dentro das linhas indicam diferenças significativas de acordo com o teste SNK (p ≤ 
0,05).

Em relação a patossistemas caracterizados com mais precisão, pouco se sabe 

sobre a estrutura racial de  E. necator, e apenas um estudo demonstrou diretamente a 

especificidade racial usando diversos isolados de E. necator. O híbrido interespecífico 

Vitis  cv.  Vidal blanc é relatado como altamente resistente ao oídio na Alemanha, e 

ainda  assim  é  altamente  suscetível  ao  oídio  em  Nova  York.  A  inconsistência  da 

suscetibilidade relativa também é temporal. Por exemplo, em vinhedos de Nova York, 

Dutchess foi relatado como não infectado em 1945 e moderadamente suscetível em 

1987,  enquanto  Missouri  Riesling  estava  ligeiramente  infectado  e  extremamente 

suscetível (CADLE-DAVIDSON; CHICOINE; CONSOLIE, 2011).

Embora  essas  observações  possam ser  devidas  a  respostas  diferenciais  de 

genes de resistência, até o momento, apenas os loci Run1 e Ren1 de análogos genes de 

resistência  de V.  rotundifolia  e  V.  vinifera,  respectivamente,  foram  diretamente 

associados à resistência ao oídio em Vitis spp. E apesar desses genes todos os tecidos 



verdes de  Vitis  spp.  (bagas,  pedicelos,  rachises,  brotos,  folhas  e botões)  podem ser 

infectados  por  E.  necator.  Além disso,  espécies  adicionais  de  Vitaceae podem ser 

infectadas por alguns isolados de E. necator. Ainda assim, indivíduos resistentes foram 

identificados até mesmo nas espécies mais suscetíveis de  Vitis spp. Algumas dessas 

fontes  de  resistência  são  específicas  do  tecido,  mas  a  maioria  confere  um  nível 

semelhante  de  resistência  em  todos  os  tecidos  verdes  (CADLE-DAVIDSON; 

CHICOINE; CONSOLIE, 2011).

Tabela 10. Porcentagem de Incidência e Severidade de Oídio (Erysiphales necator) de 
diferentes variedades de videira resistentes a doenças fúngicas (PIWI), durante o ciclo 
2019/2020 em São Joaquim-SC.

Variedades Genes de resistência Incidência (%) Severidade

Bronner Ren3, Ren9 48,3 a 6,74 c

Regent Ren3, Ren9 30,0 ab 7,99 b
Felicia Ren3, Ren9 40,0 bc 8,00 b

GF.2004-043-0024 Run1, Ren3, Ren9 28,3 bcd 8,53 ab

GF.2004-043-0015 Run1, Ren3. Ren9 21,4 de 8,35 ab

Helios Ren3, Ren9 12,2 de 8,42 ab
Calardis Blanc Ren3, Ren9 7,0 e 8,77 ab

Calandro Ren3, Ren9 0,0 f 8,93 a
Aromera - 0,0 f 8,89 a

Baron - 0,0 f 9,00 a
Prior Ren3, Ren9 0,0 f 9,00 a

p <0,001 0

CV (%) 73,17 7,85

*Letras diferentes dentro das colunas indicam diferenças significativas de acordo com o teste SNK (p ≤ 

0,05).

Dos onze genótipos analisados, nove apresentam gene de resistência ao Oídio, 

conhecido  por  Ren3,  Ren9  ou  Run1,  sempre  piramidados,  sendo  eles  a  Calandro, 

Hélios, Prior, Regent, Calardis Blanc, Felicia, Bronner, GF15 e GF24, o que pode ter 

evitado maiores perdas na produção e qualidade das bagas. 

Como observado na Tabela 3 quatro variedades não apresentaram incidência de 

Oídio, sendo elas a Prior, Baron, Calandro e Aromera, seguido pela Calardis Blanc e 

Helios,  que  mostraram  baixas  incidências.  GF.2004-043-0015,  GF.2004-043-0024  e 

Regent  apresentaram  uma  incidência  moderada.  Enquanto  Felicia  e  Bronner 

apresentaram as maiores incidências, onde a Bronner obteve 48,3%. 



Para a severidade da doença nas variedades, onde a nota 9 corresponde a menor 

severidade e 1 corresponde a maior severidade, as variedades menos afetadas foram a 

Prior,  Baron,  Calandro,  Aromera,  Calardis  Blanc,  Helios,  GF.2004-043-0024  e 

GF.2004-043-0015. A variedade mais afetada, entre as onze afetadas foi a Bronner.

Como o ataque do patógeno ocorreu de forma tardia, em dezembro faltando 

apenas um mês para a colheita, foram observadas poucas bagas rachadas, mas a grande 

maioria  apresentava  o sintoma típico  das manchas  reticuladas  escuras  na superfície 

(SÔNEGO et al., 2005).

Foi  realizado  discos  de  folhas  de  múltiplos  acessos  por  espécie,  onde 

identificou variação intraespecífica e forneceu identificação para alguns dos acessos 

testados,  permitindo  comparações  de  classificação  com o  conjunto  de  dados  atual. 

Embora as classificações de acessos individuais correspondam bem entre aquele estudo 

e  o  estudo atual  (Tabela  3,  acessos  com números  GVIT),  as  espécies  com apenas 

acessos suscetíveis em Staudt (20) frequentemente tiveram alguns acessos resistentes 

no estudo atual. Para quase todos os 135 cultivares selecionados neste e em estudos 

anteriores, as avaliações raramente corresponderam entre os estudos anteriores (39%) e 

entre os estudos atuais e anteriores (17 a 46%) (CADLE-DAVIDSON; CHICOINE; 

CONSOLIE, 2011).

Foi observado que enquanto alguns Vitis spp. em média são mais resistentes 

do  que  outros,  quase  todos  os  Vitis  spp. têm  acessos  resistentes  e  suscetíveis, 

evidenciando que o genótipo do patógeno pode afetar o fenótipo de resistência. Além 

disso, para programas de melhoramento de uvas interessados em resistência de amplo 

espectro, a falta de correspondência entre as resistências ao oídio destaca a importância 

de confirmar a resistência em várias regiões geográficas com o uso de procedimentos 

de teste uniformes. Na maioria dos casos, quando se considera o desenvolvimento e a 

liberação de cultivares, a possível ameaça do isolado virulento justifica a pirâmide de 

múltiplos  genes  de  resistência  e  o  uso  de  táticas  de  controle  complementar  para 

proteger  a  eficácia  do  gene  de  resistência  (CADLE-DAVIDSON;  CHICOINE; 

CONSOLIE, 2011).

Foi observado que enquanto algumas  Vitis spp. são mais resistentes do que 

outros, quase todos os  Vitis spp. têm algum acesso de resistência ou suscetibilidade, 

evidenciando que o genótipo do patógeno pode afetar o fenótipo de resistência. Além 

disso, para programas de melhoramento de uvas interessados em resistência de amplo 

espectro, a falta de correspondência entre as resistências ao oídio destaca a importância 



de confirmar a resistência em várias regiões geográficas com o uso de procedimentos 

de teste uniformes. Na maioria dos casos, quando se considera o desenvolvimento e a 

liberação de cultivares, a possível ameaça do isolado virulento justifica a pirâmide de 

múltiplos  genes  de  resistência  e  o  uso  de  táticas  de  controle  complementar  para 

proteger  a  eficácia  do  gene  de  resistência  (CADLE-DAVIDSON;  CHICOINE; 

CONSOLIE, 2011). 

Em um estudo para avaliar  a  diferença  de resistência  entre  variedades,  foi 

realizado  discos  foliares  de  múltiplos  acessos  por  espécie,  onde  foi  identificado 

variações intraespecíficas  e forneceu identificação para alguns dos acessos testados, 

permitindo  comparações  de  classificação  com  o  conjunto  de  dados  atual.  Quando 

comparado dois estudos foi observada diferentes resistências para as mesmas espécies. 

(CADLE-DAVIDSON; CHICOINE; CONSOLIE, 2011).

5.5 CONCLUSÃO

As variedades mais afetadas pelo oídio foram Felicia,  Bronner e Regent, que 

apresentaram média suscetibilidade e incidência entre 40 e 50%. 

As variedades que apresentaram a menor incidência e severidade do oídio foram 

Baron, Prior, Calandro e Aromera. 



6. CONCLUSÃO GERALCONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados encontrados neste trabalho mostram que as variedades que PIWI 

apresentaram boa adaptabilidade ao clima de São Joaquim. Têm potencial agronômico 

tanto produtivo, alcançando os valores esperados de produtividade, quanto qualitativo, 

com bons índices nas qualidades das bagas, como também apresentaram boa tolerância 

ao Oídio quando produzidas na região, mostrando que a região é apta para produção das 

variedades.

Das  onze  variedades  as  que  se  mostraram  melhores  para  a  região  foram  a 

Aromera,  Calandro,  Calardis  Blanc,  Helios,  Felicia  e  Bronner,  atingindo  os  valores 

qualitativos e quantitativos esperados.

A  Aromera  apesar  de  boa  qualidade  das  bagas  e  boa  tolerância  ao  Oídio, 

apresentou valores produtivos menores que os esperados, quando comparado com as 

demais.

A Calandro  apresentou boa qualidade,  boa produtividade e boa tolerância  ao 

Oidio,  porém  apresenta  cachos  compactos,  sendo  necessário  novos  estudos  para 

determinar o quanto isso pode afetar para outras doenças importantes como a Podridão 

dos cachos.

A Felicia apresentou índices qualitativos e produtivos esperados, porém tem a 

brotação precoce, o que pode interferir em anos de geada tardia.

Novos  estudos  devem  ser  realizados  para  aprofundar  o  potencial  destas 

variedades, incluindo a vinificação e qualidade do vinho, já que são o produto final de 

interesse. Sugere-se também a avaliação de outras doenças de importância agronômica 

para a região, como também a investigação aprofundada sobre a tolerância e resistência 

do Oídio para essas variedades.
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8.2. Tratamentos Fitossanitários 

DATA TRATAMENTO APLICAÇÃO
25/09/2018 DELAN 125/100 50 litros tratorista Wilian trator 1155/ 30 

minutos
01/10/2018 DTHANE 300/100 SCORE 14/100 50 litros tratorista Wilian trator 1155/ 

35minutos
04/10/2018 TERRA SORB 400/100 + DELAN 170/100 50 litros tratorista Willian, trator 1155/ 30 

minutos.
11/10/2018 DITHANE 130/100 + CURZATE 330/100 50 litros tratorista Willian, trator 1155/ 30 

minutos.
15/10/2018 FOSFITO 200/100 + DITHANE 400/100 SCORE 28/100 50 litros tratorista Willian, trator 1155/ 30 

minutos.
22/10/2018 FOSFITO 200/100 + DELAN 170/100 70 litros tratorista Willian, trator 1155/ 30 

minutos.
02/11/2018 BORO 130/100 + DELAN 175/100 + SCORE 19/100+ 

DISPERSE 15/100
70 litros tratorista Willian, trator 1155/ 30 
minutos.

19/11/2018 BORO 130/100 + DELAN 170/100 70 litros tratorista Willian , trator 1155 
yanmar / 30 minutos

27/11/2018 SULF MG 400/100 + BRAVONIL 200/100 70 litros tratorista Willian , trator 1155 
yanmar / 30 minutos

11/12/2018 SULF MG 400/100 + DITHANE 400/100 + 
SUMITHION 200/100 + DISPERSE 15/100

70 litros tratorista Willian, trator 1155/ 30 
minutos.

19/10/2019 DELAN 125/100 + SUMITHION 150/100 100 litros tratorista Paulo trator 2060xt/ 
30 minutos

01/10/2019 TERRA SORB 300/100 + DTHANE 300/100 SCORE 
14/100

100 litros tratorista Jose Adriano trator 
4275/ 35minutos

08/10/2019 TERRA SORB 300/100 + FITOFOS 150/100 + DELAN 
170/100 + SCORE 14/100

100 litros tratorista Davi, trator 1155/ 30 
minutos.

11/10/2019 DITHANE 130/100 + FITOFOD 200/100 50 litros tratorista Davi, trator 1155/ 30 
minutos.

17/10/2019 TERRA SORB 450/100 + DELAN 150/100 + SCORE 
28/100

50 litros tratorista Davi, trator 1155/ 30 
minutos.

22/10/2019 TERRA SOB 300/100 + FOSFITO 200/100 + 
MANZATE 300/100

70 litros tratorista Jose Adriano, trator 
275/ 30 minutos.

06/11/2019 BORO 150/100 +  FOSFITO 225/100 + MANZATE 
150/100 + CIMOX 375/100

100 litros tratorista Willian/ trator 1155 
Yanmar 30 minutos.

12/11/2019 CALCIO 370/100 +  BORO150/100 + DELAN 190/100 200 litros tratorista Willian/ trator 1155 
Yanmar 30 minutos.

26/11/2019 MANZATE 375/100 150 litros tratorista Willian/ trator 1155 
Yanmar 30 minutos.

03/12/2019 FOSFITO 225/100 + MANZATE 150/100 + SCORE 
21/100

200 litros tratorista Willian/ trator 1155 
Yanmar 30 minutos.

13/12/2019 CALCIO 250/100 + BRAVONIL 150/100 + CURZATE 
250/100 + SUMITHION 150/100

300 litros tratorista Willian/ trator 1155 
Yanmar 30 minutos.

08/01/2020 SULF MG 450/100 + CABRIO TOP 300/100 + 
MYTHOS 300/100 + SUMITHION 225/100

300 litros tratorista Willian/ trator 1155 
Yanmar 30 minutos.

16/01/2020 SULF MG 450/100 + NATIVO 75/100 + ANTRACOL 
450/100

100 litros tratorista Willian/ trator 1155 
Yanmar 30 minutos.

29/09/2020 FORTIFIC 450/100 + MANZATE 450/100 + SCORE 
21/100

150 litros tratorista Michael/ trator 1155/ 
30 minutos

07/10/2020 FORTIFIC 450/100 + MANZATE 450/100 200 litros tratorista José Adriano trator 
1155/ 35minutos

23/10/2020 FORTIFIC 450/100 + BORO 150/100 + MANZATE 
450/100 + SCORE 21/100

150 litros tratorista Michael, trator 1155/ 
30 minutos.

30/10/2020 DITHANE 130/100 + FITOFOD 200/100 150 litros tratorista Davi, trator 1155/ 30 
minutos.

13/11/2020 FORTIFIC 450/100 + CALCIO 14 300/100 + 
MANZATE 450/100

200 litros tratorista Michael, trator 1155/ 
30 minutos.

26/11/2020 FORTIFIC 300/100 + MANZATE 300/100 200 litros tratorista Michael, trator 1155/ 
30 minutos.

27/11/2020 CABRIO TOP 200/100 + ROVRAL 200/100 + 
ADESIVO 30/100

50 litros tratorista Michael, trator 1155 
Yanmar 30 minutos. (cachos)

10/12/2020 ORKESTRA 60/100 + MANZATE 450/100 200 litros tratorista Michael, trator 1155 
Yanmar 30 minutos.



16/12/2020 KUMULUS 450/100 + MANZATE 450/100 + 
SUMITHION 225/100

150 litros tratorista Michael, trator 1155 
Yanmar 30 minutos

29/12/2020 ACIDO PERACETICO 450/100 + MANZATE 150/100 + 
METILTIOFAN 450/100

200 litros tratorista Michael, trator 1155 
Yanmar 30 minutos.

07/01/2021 SULFATO DE MAGNESIO 450/100 + FITOFOS 
225/100 + MANZATE 450/100

200 litros tratorista Michael, trator 1155 
Yanmar 30 minutos.

08/01/2021 SUMILEX 300/100 + ACIDO PERACETICO100/100 + 
ADESIVO 50/100

50 litros tratorista Michael, trator 1155 
Yanmar 30 minutos. (cachos)

15/01/2021 KUMULUS 450/100 + ANTRACOL 450/100 200 litros tratorista Michael, trator 1155 
Yanmar 30 minutos

3) Tabela de notas da OIV para determinação da severidade do Oídio.
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